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Introdução: O Transtorno do Espectro Autista (TEA) afeta a comunicação, socialização e 
comportamento, geralmente manifestando-se antes dos três anos (Lordello, 2021). A 
microbiota intestinal, conjunto de microrganismos que habitam o trato gastrointestinal, tem 
sido relacionada ao TEA por meio do eixo microbiota-intestino-cérebro, podendo agravar 
sintomas gastrointestinais e comportamentais. Os indivíduos com TEA frequentemente 
apresentam disbiose, associada a sintomas como diarreia, dor abdominal, irritabilidade e 
ansiedade.(Generoso et al., 2021) Terapias que visam equilibrar a microbiota, como 
probióticos, dietas específicas e transplante de microbiota fecal, mostram potencial para 
reduzir esses sintomas. Este trabalho investiga a relação entre a microbiota intestinal e o TEA, 
enfocando os impactos dos desequilíbrios microbianos e possíveis intervenções terapêuticas. 
(Santos et al., 2025) 
 
Objetivos: O presente estudo tem como objetivo analisar a relação entre a microbiota 
intestinal e o TEA, analisando como desequilíbrios microbianos podem influenciar o 
desenvolvimento e a manifestação dos sintomas do autismo, bem como apresentar algumas 
formas terapêuticas. 
 
Relevância do Estudo: Com o aumento da prevalência do TEA e a complexidade do seu 
diagnóstico e tratamento, compreender fatores ambientais, como a microbiota intestinal, 
torna-se fundamental para o desenvolvimento de intervenções mais eficazes e 
personalizadas. Este estudo é relevante por contribuir para o entendimento dos mecanismos 
fisiopatológicos do TEA e pelas perspectivas terapêuticas que a modulação da microbiota 
pode oferecer, ampliando as possibilidades clínicas e melhorando a qualidade de vida dos 
pacientes. 
 
Materiais e Métodos: Este trabalho foi desenvolvido por meio de uma revisão bibliográfica, 
com levantamento de publicações científicas entre os anos de 2020 e 2025. As fontes de 
pesquisa incluíram bases como SciELO, PubMed e Google Acadêmico. Os critérios de 
inclusão abrangeram estudos publicados em português, inglês e espanhol, com foco na 
relação entre a microbiota intestinal e o TEA. Foram excluídos artigos que tratavam 
exclusivamente de outros distúrbios neurológicos não relacionados ao autismo. 
 
Resultados e Discussões: Pesquisas recentes apontam que indivíduos com autismo 
apresentam alterações significativas na microbiota intestinal, relacionadas a sintomas como 
dor abdominal, constipação e comportamentos típicos do transtorno. Esses achados reforçam 
o papel do eixo intestino-cérebro na manifestação do TEA (Freire, 2024).Esses desequilíbrios 
microbianos interferem na produção de neurotransmissores essenciais para a regulação do 
humor, estresse e cognição, como serotonina e GABA, que podem agir tanto diretamente no 
cérebro quanto por meio de respostas imunes e metabólicas. Dessa forma, a microbiota 
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intestinal tem papel crucial na modulação das funções neurológicas, o que abre novas 
perspectivas para o entendimento do autismo e possíveis intervenções (Kusha et al., 2021). 
Entre as estratégias terapêuticas, dietas específicas, como as isentas de glúten e caseína, e 
o uso de suplementos anti-inflamatórios e antioxidantes, têm demonstrado algum benefício 
na redução dos sintomas. A suplementação com probióticos e prebióticos também é 
promissora, pois pode ajudar a restaurar o equilíbrio microbiano e melhorar tanto os sintomas 
gastrointestinais quanto comportamentais, embora ainda sejam necessários mais estudos 
para validar essas abordagens (Gonçalves et al., 2023).O transplante de microbiota fecal 
(TMF) aparece como uma alternativa inovadora e com potencial significativo para o tratamento 
do TEA, especialmente em casos com disbiose intestinal grave. Resultados preliminares 
mostram melhora clínica sustentável, mas a técnica ainda precisa de protocolos mais 
rigorosos e pesquisas adicionais para garantir segurança e eficácia a longo prazo (Santos et 
al., 2025). 

 
Conclusão: A microbiota intestinal desempenha um papel significativo na manifestação e 
potencial agravamento dos sintomas do TEA, influenciando tanto o sistema gastrointestinal 
quanto o sistema nervoso central por meio do eixo microbiota-intestino-cérebro. Estratégias 
terapêuticas que visam a modulação da microbiota, incluindo dietas específicas, probióticos, 
prebióticos e transplante de microbiota fecal, apresentam potencial para melhorar a qualidade 
de vida dos indivíduos com TEA. Contudo, há necessidade de maior aprofundamento 
científico para consolidar essas práticas na rotina clínica, garantindo segurança e eficácia no 
manejo do transtorno. 
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Introdução: Áreas de lazer e parques públicos são de uso frequente de diversão para a 
população, portanto, são de fundamental importância para o desenvolvimento de atividades 
físicas e socialização de crianças, jovens, adultos e idosos. As areias dos parques são 
frequentemente contaminadas com lixo produzido e deixado pela população que ali frequenta 
e a presença de animais como cães, gatos, pombos também favorece a contaminação através 
de seus dejetos (Rosa et al., 2018). No Brasil a situação não é outra, embora estimativas 
sobre o número de infectados por helmintos no país não estejam disponíveis, prevalências 
significativas são ainda registradas, principalmente em regiões pobres (Neves, 2016). Muitos 
fatores interferem na intensidade da infecção, em alguns casos com carga parasitária baixa o 
paciente poderá ser assintomático, nesse caso o tratamento não acontecerá e muitas das 
vezes o paciente pode evoluir para uma infecção crônica e apresentar sintomas graves 
podendo evoluir para óbito (Pinto et al., 2011). 
 
Objetivos: Realizar análises laboratoriais de areia e identificação de parasitas causadores de 
patologia humana.  
 
Relevância do Estudo: O trabalho tem como objetivo realizar técnicas laboratoriais em 
amostras de areias de uma praça pública.  
 
Materiais e métodos: Foram realizadas coletas de alíquotas de areias em pontos 
estratégicos em um parque de lazer no interior de São Paulo, encaminhadas ao laboratório 
de análises clínicas de Bauru (Faculdade Integrada de Bauru – FIB) e realizado teste do 
método de Faust modificado para areia. TECNICA: Inicialmente foi dissolvido 
aproximadamente 5g de areia, em 10mL de água, em seguido usou-se uma gaze dobrado em 
quatro partes para filtrar, e o material foi depositado em tubos de centrifuga e centrifugado a 
500 rpm, por dois minutos, foi desprezado o sobrenadante e suspendido novamente em 10mL 
de água, foi repetido novamente os dois últimos passos anteriores para que o sobrenadante 
ficasse o mais claro possível. Em seguida foi adicionado 10mL de solução de sulfato de zinco 
a 33%, foi homogeneizado e centrifugado a 1500 rpm por dois minutos, foi retirado, com o 
auxílio, de uma alça de platina, a película superficial e depositado sobre a lâmina. 
 
Resultados e discussões: Com base na técnica realizada foi possível analisar ovos de 
Ancylostoma spp, Strongyloides spp, Toxocara spp, Schistosoma mansoni, Trichuris trichiura, 
Taenia spp, Giardia spp, Nematoda spp, e alguns cistos de Giardia e Hymenolepis nana. Os 
ovos encontrados são de parasitas de interesse para a saúde, já que eles em contato com o 
organismo humano originam diversas patologias. Uma das mais relevantes são a 
ancilostomose devido a sua fácil contaminação, não exigindo grandes quantidades de 
parasitas, a principal forma de infestação é o contato direto com o solo contaminado por fezes. 
Nessas fezes existem ovos em que se desenvolvem em larvas, aonde as larvas em fases 
infectantes (L3) tem capacidade de penetrar a pele geralmente através dos pés descalços. 
Alguns problemas de saúde causada são anemia por deficiência de ferro, problemas 
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nutricionais, sintomas gastrointestinais entre outros sintomas. Em casos aonde há um 
diagnostico rápido e administrado os medicamentos necessários não terá complicações, mas 
em regiões carentes de atendimento básico há complicações.  
 
Conclusão: O presente estudo demonstrou que todas as amostras de areia coletadas em um 
parque público do município de Pederneiras apresentaram formas evolutivas de parasitas de 
importância médica e veterinária, indicando alto grau de contaminação ambiental. A 
identificação de espécies como Ancylostoma spp., Toxocara spp., Strongyloides spp., 
Trichuris trichiura e Giardia spp. evidencia o risco de transmissão zoonótica e destaca a 
vulnerabilidade das populações que frequentam esses ambientes, especialmente crianças, 
mais suscetíveis ao contato direto com o solo. Além disso, observa-se a carência de políticas 
públicas específicas e de regulamentações que estabeleçam critérios sanitários para a 
manutenção de parques e áreas recreativas. A ausência de legislação voltada ao 
monitoramento parasitológico desses espaços dificulta o controle efetivo da contaminação e 
compromete a segurança da população. 
Portanto, é fundamental que órgãos públicos e instituições de saúde priorizem o 
acompanhamento sistemático das condições higiênico-sanitárias desses ambientes, com o 
intuito de prevenir a disseminação de doenças parasitárias e promover a saúde coletiva. A 
adoção de estratégias de vigilância contínua e ações educativas voltadas à população são 
passos essenciais para transformar espaços de lazer em locais realmente seguros e 
saudáveis. 
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Introdução: A infertilidade é uma doença do sistema reprodutor masculino ou feminino, 
definida pela incapacidade de conceber uma gravidez após 12 meses ou mais de relações 
sexuais regulares desprotegidas, reconhecida pela Organização Mundial da Saúde como um 
problema global que afeta cerca de 17,5% dos casais em idade reprodutiva. A fertilização in 
vitro (FIV) surgiu como um avanço marcante na medicina reprodutiva, oferecendo a casais 
com dificuldades de concepção uma alternativa eficaz (LIMA et al., 2024). Desde o 
nascimento do primeiro bebê de proveta em 1978, a técnica tem evoluído significativamente 
com inovações como a injeção intracitoplasmática de espermatozoides (ICSI) e o diagnóstico 
genético pré-implantacional (PGT) (ROCHA et al., 2022). A compreensão dos mecanismos 
biológicos envolvidos e das etapas laboratoriais é essencial para o desenvolvimento de 
protocolos seguros e eficazes (ALÉSSIO et al., 2023). Além de sua importância científica, a 
FIV reflete um impacto social e psicológico considerável, pois envolve expectativas e desafios 
emocionais intensos para os casais submetidos ao tratamento (KARGAR et al., 2024; BOIVIN; 
TAKEFMAN, 2022). 
 
Objetivos: Descrever a técnica FIV e suas etapas no processo de desenvolvimento 
embrionário. Compreender os fatores que interferem no sucesso da técnica e sua relevância 
no contexto da saúde reprodutiva. 
 
Relevância do Estudo: A fertilização in vitro representa uma das principais formas de 
tratamento para infertilidade, sendo considerada um dos maiores avanços da biomedicina 
moderna,destacando os principais aspectos biológicos, tecnológicos e emocionais 
envolvidos, abordando desde o processo laboratorial até os impactos sociais e éticos.  
 
Materiais e Métodos: O estudo foi desenvolvido com base em uma revisão bibliográfica 
qualitativa, a partir de publicações científicas nacionais e internacionais sobre reprodução 
assistida e fertilização in vitro. Foram consultadas bases de dados como SciELO, PubMed e 
Google Acadêmico, abrangendo o período de 2010 a 2024. Foram selecionados artigos que 
abordam tanto os aspectos biológicos do desenvolvimento embrionário quanto os avanços 
tecnológicos, farmacológicos e éticos da técnica. 
 
Resultados e Discussões: Destaca-se as informações atualizadas sobre os métodos de FIV, 
que ainda enfrentam limitações de acesso e custos elevados, especialmente no contexto do 
Sistema Único de Saúde (SUS), onde a oferta é restrita a poucos centros especializados no 
país.Os estudos analisados demonstram que a FIV é composta por quatro etapas principais: 
estimulação ovariana, coleta dos gametas, fecundação e cultivo dos embriões, transferência 
para o útero (ROCHA et al., 2022). Entre os fármacos utilizados, o citrato de clomifeno e o 
letrozol destacam-se por induzirem a ovulação de forma eficaz, com efeitos colaterais 
geralmente leves (LIMA et al., 2024). Em relação às técnicas laboratoriais, a injeção 
intracitoplasmática de espermatozóides (ICSI) e o estudo genético dos embriões (PGT-A) têm 
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contribuído para o aumento das taxas de sucesso e a redução de anomalias genéticas 
(ALÉSSIO et al., 2023). Observou-se que a idade materna é um fator determinante: mulheres 
com até 35 anos possuem taxas de sucesso superiores a 30%, enquanto após os 40 anos os 
índices caem para cerca de 15% (ROCHA et al., 2022). O estudo também evidencia o impacto 
emocional e financeiro da FIV, visto que o tratamento é oneroso e, na rede pública, o acesso 
é limitado a poucos centros especializados (KARGAR et al., 2024). Apesar dos desafios, a 
FIV continua sendo um recurso seguro e promissor, com avanços contínuos nas técnicas 
laboratoriais e nos cuidados clínicos com os pacientes (BOIVIN; TAKEFMAN, 2022) 
 
Conclusão: A FIV é uma técnica eficaz e amplamente consolidada no campo da reprodução 
assistida, permitindo a realização do sonho da maternidade e paternidade a casais inférteis. 
Apesar de ser uma alternativa segura, seu sucesso depende de múltiplos fatores, como idade, 
qualidade dos gametas e condições laboratoriais. O aprimoramento das técnicas de 
reprodução assistida e o avanço das pesquisas têm ampliado as possibilidades de sucesso, 
tornando a FIV um dos maiores marcos da biomedicina moderna. 
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Introdução: Os cromossomos são estruturas responsáveis por armazenar as informações 
genéticas que regulam o crescimento, o desenvolvimento e o ciclo celular (Borson; Romano, 
2020). Nas extremidades dos cromossomos encontram-se os telômeros, cuja função é 
assegurar a estabilidade e a integridade do material genético. Durante o processo de 
envelhecimento, ocorrem modificações que resultam no declínio das funções biológicas e, 
consequentemente, na redução da integridade genômica, associada à disfunção dos 
telômeros (D’Avila et al., 2020). Ademais, torna-se recorrente o aparecimento de doenças 
relacionadas à idade. Nesse contexto, destaca-se a enzima telomerase, reconhecida 
atualmente por sua capacidade de prevenir, retardar e até reverter parcialmente o 
encurtamento dos telômeros (Borson; Romano, 2020). 
 
Objetivos: Realizar uma revisão bibliográfica para demonstrar a ação da enzima telomerase 
nos processos de envelhecimento e de desenvolvimento de doenças como o câncer. 
 
Relevância do Estudo: A investigação sobre os telômeros e a telomerase é fundamental 
para a compreensão dos mecanismos envolvidos tanto no envelhecimento quanto no 
desenvolvimento do câncer. Os avanços nessa área têm o potencial de viabilizar novas 
estratégias terapêuticas, com o objetivo não apenas de retardar o processo de 
envelhecimento, mas também de atuar no combate ao câncer. 
 
Materiais e Métodos: O presente estudo foi realizado a partir de pesquisas bibliográficas em 
bases de dados online como: PudMed, SCIELO (Scientific Eletronic Library Online), Elsevier, 
ScienceDirect e Google Acadêmico. Os artigos selecionados foram no período de 2015 a 
2025. Com as palavras-chave: longevidade; envelhecimento; câncer; telômeros; telomerase. 
 
Resultados e Discussões: O envelhecimento envolve alterações biológicas e fisiológicas ao 
longo da vida, influenciadas por fatores intrínsecos e extrínsecos. Entre os fatores intrínsecos, 
destaca-se o estresse oxidativo, que afeta diretamente os telômeros, reduzindo a 
funcionalidade celular e promovendo a disfunção de tecidos e órgãos (Borson; Romano, 
2020). Esse estresse oxidativo é causado por radicais livres, que são moléculas altamente 
reativas geradas pelo metabolismo, capazes de extrair elétrons de biomoléculas como lipídios, 
proteínas e ácidos nucléicos. Essa extração provoca estresse oxidativo e danos moleculares 
e, quando atingem os ácidos nucléicos do DNA, os telômeros são os primeiros afetados, por 
atuarem na proteção gênica. Com isso, encurtam progressivamente até atingirem um 
comprimento crítico, tornando-se instáveis e comprometendo a funcionalidade celular. Isso 
pode resultar em: apoptose (morte celular programada); divisão descontrolada e diferenciação 
comprometida; ou senescência celular (paralisação permanente da proliferação) (D’Avila et 
al., 2020). Assim, o comprimento dos telômeros torna-se um indicador do grau de 
envelhecimento e da predisposição ao surgimento de doenças associadas (Borson; Romano, 
2020). A partir dos estudos sobre o envelhecimento, identificou-se a enzima telomerase, 
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capaz de sintetizar novas sequências de DNA telomérico a partir de um molde de RNA (Jager; 
Walter, 2016). Atuando em conjunto com a proteína p53, a telomerase reajusta o "relógio 
celular", prevenindo a senescência e promovendo a longevidade (Silveira; Rosa, 2017). Sua 
expressão ocorre principalmente durante o desenvolvimento inicial, mantendo os telômeros 
em células em divisão. Posteriormente, a enzima é silenciada na maioria dos tecidos 
somáticos, o que leva ao encurtamento telomérico com o passar do tempo (Kim et al., 2016). 
De acordo com Razgonova et al. (2020), a atividade da telomerase está presente em mais de 
85% dos tumores malignos, mas ausente em células normais. Isso indica que, embora 
prolongue a vida celular, a telomerase também pode induzir a imortalização celular (Fan et 
al., 2021). Tumores avançados apresentam mecanismos que ativam a subunidade catalítica 
da telomerase humana (hTERT) e promovem mutações no promotor TERT (Fan et al., 2021), 
reativando a enzima e permitindo divisões celulares sucessivas, mantendo os telômeros 
longos e evitando senescência ou apoptose (Razgonova et al., 2020). Por esse motivo, 
inibidores da telomerase são considerados promissores no tratamento clínico de neoplasias. 
 
Conclusão: O encurtamento dos telômeros está diretamente relacionado ao envelhecimento 
celular, enquanto a telomerase atua como mecanismo compensatório, prolongando a 
funcionalidade celular. No entanto, sua ativação desregulada em tumores contribui para a 
imortalidade celular. Essa dualidade impulsiona o desenvolvimento de terapias inovadoras, 
que vão desde a ativação até a inibição da telomerase. Portanto, a compreensão aprofundada 
desses processos representa um avanço importante na busca por tratamentos eficazes para 
doenças associadas ao envelhecimento e ao câncer. 
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Palavras-chave: Câncer de pulmão; histopatologia; imunohistoquímica; diagnóstico; 
carcinoma. 
 
Introdução: O câncer de pulmão configura-se como uma das neoplasias malignas de maior 
incidência e mortalidade em âmbito mundial, tendo como importantes fatores de risco o 
tabagismo e a exposição a poluentes ambientais (Montanari, 2016). De acordo com a 
classificação proposta pela Organização Mundial da Saúde em 1999, são reconhecidas sete 
categorias principais de neoplasias pulmonares. Contudo, na prática clínica, cerca de 95% 
dos casos correspondem a carcinomas, os quais se subdividem em carcinoma de pequenas 
células e carcinoma de não pequenas células. Este último abrange o carcinoma de células 
escamosas, o adenocarcinoma e o carcinoma indiferenciado de grandes células (Amaral; 
Silva, 2021). 
 
Objetivos: Este trabalho teve como objetivo abordar os principais tipos histopatológicos do 
câncer de pulmão, suas características morfológicas e moleculares, além de reunir os 
métodos diagnósticos mais utilizados. 
 
Relevância do Estudo: Deve-se destacar a importância da atuação multiprofissional e da 
constante atualização científica para garantir o sucesso na conduta clínica frente às 
neoplasias pulmonares. O câncer de pulmão é uma das neoplasias que mais acometem 
pessoas em todo o mundo, e seu crescimento se deve a típicos estilos de vida como o 
tabagismo e a poluição ambiental. 
 
Materiais e métodos: Foi realizado um estudo bibliográfico utilizando como palavras-chave: 
“câncer de pulmão” e “histopatologia”, e usando dados do PubMed, SciELO, Google 
Acadêmico e Periódicos Capes. Os artigos selecionados foram publicados no período de 2015 
a 2025, nos idiomas português, inglês e espanhol.  
 
Resultados e discussões: O câncer de pulmão representa uma das neoplasias mais 
incidentes em nível mundial e, no Brasil, destaca-se entre os tipos de câncer com maior taxa 
de ocorrência e mortalidade (Montanari, 2016). A elevada incidência do câncer pulmonar está 
associada à exposição contínua a agentes estressores e a alterações moleculares 
comprometendo a proliferação e diferenciação celular. Entre os fatores de risco, destaca-se 
o tabagismo, hábito adquirido que compromete não apenas a saúde do fumante, mas também 
causa prejuízos ao organismo de indivíduos expostos passivamente à fumaça (Cardoso et al., 
2021). O diagnóstico inicia-se com a detecção de lesões pulmonares em exames de imagem, 
sendo confirmado por análise histopatológica de amostras obtidas por biópsia. Entre as 
principais técnicas empregadas estão a punção aspirativa por agulha fina (PAAF) e a 
broncoscopia com biópsia transbrônquica. O exame anatomopatológico é fundamental para 
a identificação do tipo histológico do tumor, permitindo a definição de seu subtipo por meio de 
análises macroscópicas e microscópicas, complementadas pelas colorações de hematoxilina-
eosina (HE) e pela imunohistoquímica (Silva et al., 2016). A imunohistoquímica possibilita a 
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diferenciação dos subtipos de carcinoma ao empregar anticorpos específicos que identificam 
a expressão de marcadores tumorais (Costa et al., 2022). Carcinoma de pequenas células é 
caracterizado na imunohistoquímica com a expressão de Cromogranina A, Sinaptofisina, 
CD56 (NCAM), Ki-67, TTF-1 e CK8/18 (SBP, 2016). O padrão-ouro imunohistoquímico para 
o diagnóstico de carcinomas escamosos mal diferenciados é a p40 porém, CK5/6 também 
indica uma diferenciação escamosa (Guo et al., 2019). Os marcadores HER-2/NEU e EGFR 
são altamente expressos neste subtipo. O diagnóstico de um adenocarcinoma é confirmado 
pela expressão de TTF-1 e a Napsina A (Osmani et al., 2018).  
 
Conclusão: A análise histopatológica com o uso de painéis de imuno-histoquímica é 
essencial para a identificação do subtipo de carcinoma de pulmão. Isso definirá o melhor 
tratamento e o prognóstico do paciente. Neste sentido, destaca-se a atuação do profissional 
biomédico, contribuindo para a prática laboratorial na luta contra o câncer. 
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Palavras-chave: Peeling de fenol; riscos; benefícios; estética; biomedicina. 
 
Introdução: O envelhecimento cutâneo leva à perda de colágeno, rugas, discromias e 
redução da elasticidade, estimulando a busca por procedimentos estéticos como os peelings 
químicos, como o de peeling de fenol, classificado como profundo, pela intensa renovação 
cutânea, no entanto apresenta riscos significativos, como complicações cutâneas e toxicidade 
sistêmica (Amaral; Cruz; Ueno, 2022; Brasil, 2024). Este peeling exige protocolos de 
segurança rigorosos e deve ser realizado exclusivamente por profissionais habilitados. Casos 
recentes do uso inadequado chamaram a atenção da comunidade científica e levaram a 
Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) a publicar a Resolução nº 2.384/2024, 
suspendendo temporariamente o uso do fenol em procedimentos estéticos ou de saúde no 
Brasil, até que sua eficácia e segurança sejam comprovadas (Brasil, 2024). 
 
Objetivos: Analisar os riscos e benefícios do peeling de fenol, destacando suas indicações, 
contraindicações, protocolos de segurança e repercussões clínicas e regulatórias. 
 
Relevância do Estudo: O estudo contribui para o embasamento científico e conscientização 
de profissionais e pacientes quanto à segurança e a necessidade de regulamentação mais 
rígida sobre o uso do fenol. 
 
Materiais e métodos: Trata-se de um estudo de revisão bibliográfica descritiva nas bases 
PubMed, SciELO, Lilacs e Google Acadêmico em artigos publicados nos últimos dez anos, 
em português e espanhol, utilizando as palavras-chave: peeling, fenol, peeling químico, riscos, 
benefícios, rejuvenescimento. Foram incluídos artigos que abordavam eficácia, riscos, 
protocolos de segurança, indicações e contraindicações do peeling de fenol. 
 
Resultados e discussões: O peeling de fenol é um dos procedimentos químicos mais 
eficazes no rejuvenescimento facial, com resultados duradouros no tratamento de rugas 
profundas, cicatrizes e fotoenvelhecimento severo. Estudos apontam remodelação 
significativa do colágeno e manutenção dos efeitos por anos após uma única aplicação (Soon 
et al., 2023). Apesar disso, o procedimento está associado a riscos cutâneos e sistêmicos 
relevantes, como eritema persistente, discromias, cicatrizes e toxicidade cardíaca, hepática e 
renal (Ciaramicolo; Bisson; Ferreira Junior, 2025). A segurança depende de protocolos 
rigorosos, preparo cutâneo adequado e realização por profissionais habilitados. Casos de uso 
inadequado resultaram em complicações graves e até fatais, motivando a suspensão 
temporária do fenol pela Anvisa (Marçon et al., 2024; Brasil, 2024). Embora parte da 
comunidade científica defenda sua eficácia em ambiente controlado, cresce a demanda por 
regulamentações mais rígidas sobre os profissionais e protocolos padronizados. Conforme a 
RESOLUÇÃO CFBM Nº 241/2014, o profissional biomédico, habilitado estética, está apto a 
realizar peelings químicos, exceto o de fenol. Vale ressaltar que, nos casos recentes com 
intercorrências de peeling de fenol não houve envolvimento de biomédicos. Do ponto de vista 
psicossocial, os benefícios estéticos podem melhorar a autoestima e qualidade de vida, mas 
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complicações podem gerar impactos emocionais negativos, reforçando a importância da 
triagem clínica e psicológica (Jones; Faulkner; Losken, 2022). Assim, o fenol deve ser restrito 
a casos específicos, nos quais os benefícios superem os riscos. Alternativas menos 
agressivas, como peelings médios, microneedling e lasers fracionados, são opções para 
equilibrar eficácia e segurança (Jaiswal; Jawade, 2024). 
 
Conclusão: O peeling de fenol é uma das técnicas mais eficazes no tratamento de rugas 
profundas, cicatrizes e fotoenvelhecimento severo, com resultados duradouros. No entanto, 
sua alta toxicidade cutânea e sistêmica exige protocolos rigorosos de segurança, seleção 
criteriosa de pacientes e execução apenas por profissionais habilitados. A suspensão 
temporária pela Anvisa ressalta a necessidade de regulamentação mais rígida e de novas 
evidências científicas que assegurem eficácia sem comprometer a segurança do paciente. 
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Introdução: A osteoporose é uma doença metabólica caracterizada pela redução da massa 
óssea e deterioração da microarquitetura, aumentando o risco de fraturas, sobretudo em 
mulheres idosas (BRASIL, 2022; AKBAR et al., 2025). Pode ser primária, ligada ao 
envelhecimento e à menopausa; ou secundária, decorrente de doenças, medicamentos e 
hábitos como álcool e tabagismo (BRASIL, 2022; BOLSTER, 2023). A idade avançada, 
histórico familiar e baixo peso são fatores de risco (Melton III, 2006). A queda do estrogênio 
na menopausa compromete a densidade mineral óssea (JOGI et al., 2024). O diagnóstico 
precoce é essencial, sendo a densitometria por raios-X (DXA) o método padrão-ouro (CHUN, 
2011; IOF, 2025), complementado por exames laboratoriais em casos suspeitos 
(RADOMINSKI et al., 2017). Avanços recentes reforçam a importância de estratégias 
interdisciplinares para prevenção de fraturas e monitoramento da saúde óssea feminina 
(RADOMINSKI et al., 2017; JOGI et al., 2024). Este estudo revisa a influência hormonal e a 
relevância dos métodos biomédicos no diagnóstico da osteoporose. 
 
Objetivos: Analisar a influência hormonal na saúde óssea feminina e a importância dos 
métodos biomédicos no diagnóstico precoce da osteoporose. 
 
Relevância do Estudo: A osteoporose pós-menopausa impacta fortemente a saúde feminina; 
compreender fatores hormonais e métodos diagnósticos é chave para prevenção e políticas 
de saúde. 
 
Materiais e métodos: Realizou-se revisão integrativa da literatura (Whittemore; Knafl, 2005), 
baseada nas bases PubMed, SciELO e CAPES (2014–2025), com descritores DeCS/MeSH 
sobre saúde óssea, hormônios e osteoporose. Incluíram-se apenas artigos completos 
revisados por pares, seguindo a diretriz PRISMA (Moher et al., 2009). A análise foi descritiva 
e comparativa. 
 
Resultados e discussões: A avaliação da composição corporal é essencial diante do 
envelhecimento populacional e da crescente incidência de osteopenia, osteoporose e 
sarcopenia (Chen et al., 2024; Zhao et al., 2024). Estudos mostram que a identificação 
precoce dessas alterações previne fraturas e perda funcional. Peppa et al. (2017) compararam 
a densitometria óssea (DXA), padrão-ouro, à bioimpedância elétrica (BIA-ACC®), observando 
forte correlação entre os métodos e associação entre baixa densidade mineral óssea (DMO) 
e sarcopenia. Chen et al. (2024) identificaram prevalência significativa de osteopenia e 
osteoporose em adultos de meia-idade, relacionando baixo peso, tabagismo e dieta 
inadequada à redução da DMO, além de mostrar que tanto excesso quanto escassez de 
gordura aumentam o risco da doença. De forma semelhante, Zhao et al. (2025) indicaram que 
o índice de massa corporal (IMC) atua como fator protetor, enquanto a porcentagem de 
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gordura corporal se associa negativamente à saúde musculoesquelética. O diagnóstico segue 
baseado na DXA, mas exames como QCT, HR-pQCT e QUS ampliam a avaliação estrutural 
(Engelke et al., 2013; Liu, Lin & Wu, 2025). Marcadores bioquímicos (BTMs) também 
contribuem ao monitorar a remodelação óssea em tempo real (Eastell et al., 2019; Krishna & 
Venkatachalam, 2024). A combinação entre exames de imagem e BTMs configura uma 
prática mais precisa e personalizada no diagnóstico da osteoporose. 
 
Conclusão: A osteoporose, associada à queda do estrogênio na menopausa, exige 
diagnóstico precoce e prevenção integrada, unindo monitoramento hormonal, métodos 
biomédicos e estratégias multiprofissionais para reduzir fraturas e preservar qualidade de 
vida. 
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Introdução: O ozônio (O3) é encontrado naturalmente na atmosfera em sua forma gasosa, 
sendo produzido através da ação dos raios ultravioleta do sol ou de forma artificial, através de 
um gerador; quando utilizado medicinalmente, é composto por aproximadamente até 5% de 
ozônio e 95% de oxigênio (Mendes, 2023). As dosagens variam de 1 a 100 mg de ozônio por 
litro de oxigênio de acordo com a doença e a via de administração (Morette, 2011). A Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) classifica o ozônio como um gás com forte poder 
oxidante e bactericida, que proporciona a melhora da circulação, da oxigenação sanguínea e 

do aumento de ações anti-inflamatórias e antissépticas (BRASIL, 2023). Considerando o 
surgimento de microrganismos resistentes aos antimicrobianos convencionais e, 
consequentemente, desinfetantes disponíveis no mercado, o emprego do O3 como 
agente desinfetante se torna uma opção efetiva e de baixo custo (Rangel et al., 2022). 
Em razão do seu potencial bactericida, o O3 poderia ser utilizado no controle bacteriano em 
situações como no controle da resistência aos antimicrobianos e na contaminação da água. 
Muitas espécies de microrganismos, de nutrição pouco exigente e capazes de formar 
biofilmes são frequentemente encontradas em superfícies de encanamentos de condução de 
água, pois o material fornece o carbono que é a principal fonte para o funcionamento de seu 
metabolismo, dificultando a ação de desinfetantes (Velano, 2001). Entre essas bactérias, P. 
aeruginosa é um contaminante frequente na indústria farmacêutica, que pode comprometer a 
segurança e a eficácia dos medicamentos, pois a contaminação pode ocorrer em diversas 
etapas do processo de fabricação tais como: matéria-prima, formulação, envase ou 
embalagem (Deotti, 2023). 
 
Objetivos: Testar o efeito do gás ozônio dissolvido em água sobre P. aeruginosa, avaliando 
sua eficácia como método alternativo de controle microbiológico em água utilizada na 
produção de medicamentos injetáveis. 
 
Relevância do Estudo: A contaminação de sistemas de água com bactérias multirresistentes 
representa risco à segurança dos medicamentos e aos pacientes. Métodos eficazes, como a 
ozonização, podem auxiliar no controle da contaminação e aumentar a segurança nos 
processos produtivos. 
 
Materiais e métodos: O estudo contou com ensaios experimentais utilizando cepas de P. 
aeruginosa. Foram preparadas placas de ágar MacConkey e cetremide, inoculadas com as 
cepas, e posteriormente expostas à água ozonizada obtida em reator de cristal. Testaram-se 
diferentes concentrações de ozônio (5, 10 e 15 µg/mL) em diferentes tempos de exposição 
(2–10 min) pelos métodos de borbulha e infusão. Após incubação a 37 °C por 24h, observou-
se o crescimento ou inibição bacteriana.  
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Resultados e discussões: Os meios de cultura permitiram o crescimento de P. aeruginosa. 
Observou-se inibição progressiva do número de bactérias com o aumento do tempo de 
exposição e da concentração de ozônio, sendo o método de borbulha mais eficaz em tempos 
maiores. A adequação do método permitiu confirmar que a ozonização é eficiente para reduzir 
a carga microbiana em água contaminada, mostrando-se alternativa promissora ao uso de 
desinfetantes convencionais e contribuindo para o controle de microrganismos resistentes. 
 
Conclusão: A água ozonizada apresentou ação antimicrobiana efetiva frente à P. aeruginosa, 
indicando viabilidade de seu uso como método de desinfecção em sistemas de água para uso 
farmacêutico. Estudos adicionais são recomendados para padronização de concentrações e 
tempos de exposição em escala industrial. 
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Introdução: O termo “droga” originalmente designava produtos vegetais exóticos, como 
especiarias e plantas medicinais, e evoluiu para qualquer substância capaz de alterar o 
sistema fisiológico, com ou sem efeito terapêutico, enquanto “fármaco” refere-se a compostos 
destinados a benefício do organismo (Coelho, 2018; Silva; Santos; Sousa, 2021; Oga; 
Camargo; Batistuzzo, 2021). Drogas de abuso, usadas recreativamente, classificam-se em 
depressoras, estimulantes, alucinógenas e opioides, podendo causar efeitos agudos ou 
crônicos e, em casos de dependência, prejuízos sociais, familiares e laborais (Brasil, 2011, 
2017; Bruce; Merhy; Silveira, 2018). O consumo problemático gera impactos sociais e 
econômicos, e a Toxicologia Forense investiga intoxicações por meio de matrizes biológicas 
e não biológicas (Nimtz et al., 2016). 
 
Objetivos: O objetivo desse trabalho é realizar uma revisão de literatura sobre a intoxicação 
por drogas de abuso e como a toxicologia forense é utilizada para identificar essas 
intoxicações. 
 
Relevância do Estudo: Este estudo mostra-se relevante por tratar da intoxicação por drogas 
de abuso, um problema de grande impacto social e de saúde pública, associado ao aumento 
da violência, acidentes, internações e mortes prematuras. A pesquisa contribui cientificamente 
ao atualizar conhecimentos sobre os mecanismos de intoxicação e o papel da toxicologia 
forense na detecção dessas substâncias, além de ter relevância prática ao evidenciar a 
importância das técnicas analíticas na investigação criminal e no apoio a políticas públicas de 
prevenção e redução de danos. 
 
Materiais e métodos: Foram pesquisados artigos científicos e livros relacionados ao tema 
“intoxicação por drogas de abuso” e “toxicologia forense”, utilizando-se as bases de dados on-
line, como SCIELO (Scientific Eletronic Library Online) e Google Acadêmico. A pesquisa foi 
limitada aos artigos publicados em língua portuguesa, inglesa e espanhola, compreendendo 
um intervalo de publicação entre os anos de 2015 a 2025. Foram utilizados os descritores 
“toxicologia”, “drogas”, “intoxicação” e os conectores AND e OR. 
 
Resultados e discussões: A intoxicação ocorre quando substâncias exógenas perturbam a 
homeostase, podendo causar efeitos agudos ou crônicos, dependendo da dose e da potência 
do agente (Silva et al., 2018; Bochner, 2020). Drogas de abuso ativam o sistema de 
recompensa cerebral, aumentando a liberação de dopamina no Núcleo Accumbens e levando 
à dependência, com prejuízos sociais, clínicos e psiquiátricos (Brasil, 2011; Amorim, 2020). A 
toxicologia forense identifica e quantifica essas substâncias em matrizes biológicas e não 
biológicas, utilizando técnicas como cromatografia, espectrometria de massas e testes 
colorimétricos, apoiando investigações médico-legais e prevenção de recaídas (Oga; 
Camargo; Batistuzzo, 2021; Alencar; Sampaio; Alves, 2022). Os testes preliminares para 
detecção de drogas de abuso geralmente são realizados por testes colorimétricos, contudo 
devem ser confirmados em laboratório por Cromatografia de Camada Delgada, Cromatografia 
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gasosa ou cromatografia líquida de alta eficiência (CLAE). As duas últimas podem ser 
acopladas à espectrometria de massas, que assegura precisão às investigações criminais e 
médico-legais. Além dos riscos clínicos, o abuso acarreta elevados custos sociais e 
econômicos, como violência, acidentes, internações e mortes prematuras. Assim, 
compreender os mecanismos de intoxicação e fortalecer políticas de prevenção, redução de 
danos e tratamento, aliados ao avanço da toxicologia forense, é essencial para mitigar 
impactos individuais e coletivos. (Lomba et al., 2023; Nimtz et al., 2016). 
 
Conclusão: A intoxicação por drogas de abuso configura um desafio crescente à saúde 
pública e ao sistema de justiça, pois estimulantes, depressoras, alucinógenas e opioides 
podem evoluir do uso esporádico à dependência, afetando múltiplas dimensões da vida. 
Nesse contexto, a toxicologia forense é fundamental para identificar e quantificar substâncias 
em matrizes biológicas e não biológicas. 
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Introdução: A Distrofia Muscular de Duchenne (DMD) é a forma mais grave das 
distrofinopatias, um grupo de doenças musculares hereditárias ligadas ao cromossomo X. É 
causada por mutações no gene DMD, responsável pela codificação da proteína distrofina, 
essencial para a estabilidade do sarcolema durante a contração muscular. A ausência 
funcional dessa proteína leva à necrose das fibras musculares, inflamação crônica, 
substituição por tecido fibroso e perda progressiva da função motora. Com incidência 
estimada em 1 para cada 3.300 nascimentos do sexo masculino, a DMD manifesta-se 
precocemente, geralmente entre 2 e 5 anos, e progride rapidamente, resultando em perda da 
deambulação até os 12 anos e morte precoce por complicações cardíacas e respiratórias. 
Apesar de incurável, avanços terapêuticos vêm proporcionando aumento da expectativa e 
qualidade de vida dos pacientes. 
 
Objetivos: Apresentar uma síntese das principais abordagens terapêuticas utilizadas no 
tratamento da DMD, com destaque para terapias medicamentosas, genéticas, 
fisioterapêuticas e multidisciplinares, bem como os recentes avanços em ensaios clínicos e 
aprovações emergentes, como a terapia gênica Elevidys®. Relevância do Estudo: A DMD é 
uma das doenças genéticas mais devastadoras da infância. A investigação de tratamentos 
inovadores, especialmente no campo da terapia gênica, representa um marco no manejo 
clínico. Compreender esses avanços é fundamental para profissionais de saúde e 
pesquisadores, além de contribuir para o desenvolvimento de políticas públicas que ampliem 
o acesso a essas terapias. 
 
Relevância de Estudo: O estudo é relevante por abordar uma das doenças genéticas mais 
graves e incapacitantes, a Distrofia Muscular de Duchenne (DMD), destacando os avanços 
tecnológicos que têm transformado seu diagnóstico e tratamento. Ele contribui para o campo 
biomédico ao atualizar o conhecimento sobre métodos diagnósticos e terapias 
farmacológicas, fisioterapêuticas e gênicas, como o uso do medicamento Elevidys, primeira 
terapia genética aprovada para DMD. Além disso, enfatiza a importância da atuação 
multidisciplinar e incentiva novas pesquisas e políticas públicas voltadas ao desenvolvimento 
e acesso a tratamentos inovadores. 
 
Materiais e Métodos: Foi realizada revisão narrativa em bases como PubMed, Google 
Acadêmico e SciELO, incluindo artigos de 2014 a 2024, em português, inglês e espanhol, 
sobre o manejo da DMD. Foram excluídos estudos repetidos ou de baixa relevância. 
 
Resultados e Discussões: A DMD inicia-se na infância, com atraso motor, fraqueza proximal 
e marcha instável. A manobra de Gowers é típica e, por volta dos 12 anos, ocorre perda da 
deambulação, seguida da necessidade de suporte ventilatório e cardíaco. O diagnóstico 
envolve dosagem de creatina quinase (CK), testes genéticos como PCR e MLPA, além de 
biópsia muscular. O tratamento atual é multidisciplinar e paliativo. Corticosteroides 
(prednisona e deflazacort) retardam a progressão, enquanto fisioterapia, suporte nutricional, 
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ventilatório e ortopédico mantêm a qualidade de vida. Em 2023, a FDA aprovou o Elevidys®, 
primeira terapia gênica para DMD, que utiliza vetores virais adenoassociados para introdução 
de microdistrofina funcional. Ensaios clínicos demonstram benefícios também em 
cardiomiopatias. Perspectivas futuras incluem a edição gênica por CRISPR/Cas9, exon 
skipping e terapias celulares, com potencial de reverter parte do dano muscular. 
 
Conclusão: A Distrofia Muscular de Duchenne continua sendo uma doença genética 
devastadora e sem cura. Entretanto, os avanços terapêuticos dos últimos anos, 
especialmente no campo da terapia gênica, representam um novo paradigma no manejo da 
doença. O tratamento atual demanda uma abordagem multidisciplinar e contínua, envolvendo 
diferentes áreas da saúde para maximizar a funcionalidade, prolongar a vida e melhorar a 
qualidade de vida dos pacientes. O contínuo investimento em pesquisa e políticas públicas é 
essencial para garantir o acesso equitativo às terapias mais recentes e promissoras. 
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Grupo de trabalho: BIOMEDICINA 
 
Palavras-chave: Biomarcadores; marcadores tumorais; diagnóstico 
 
Introdução: Atualmente, o câncer é a segunda principal causa de morte no Brasil, perdendo 
apenas para as doenças cardiovasculares, embora em algumas regiões esse padrão se 
inverta (RACHE et al., 2024). Estima-se que, até 2030, mais de 25 milhões de novos casos 
sejam registrados no mundo, reforçando a importância da vigilância e do monitoramento 
dessa enfermidade (OLIVEIRA et al., 2023). Nesse contexto, os marcadores tumorais 
representam ferramentas essenciais tanto para o diagnóstico quanto para o acompanhamento 
terapêutico (JESUS et al., 2020).  
 
Objetivos: Realizar uma revisão bibliográfica sobre os principais marcadores tumorais e as 
neoplasias relacionadas. 
 
Relevância do Estudo: Embora nenhum marcador tumoral seja completamente específico, 
seu uso combinado com exames clínicos e de imagem amplia a confiabilidade diagnóstica e 
a precisão do tratamento. 
 
Materiais e métodos: Foi realizada revisão bibliográfica nas bases PUBMED, SciELO e 
Google Acadêmico, com os descritores “biomarcadores”, “marcadores tumorais” e 
“diagnóstico”. Foram incluídos artigos publicados entre 2015 e 2025, em português e inglês, 
que abordavam aspectos clínicos e laboratoriais dos marcadores tumorais. 
 
Resultados e Discussão: Descritos pela primeira vez em 1847 por Bence Jones, marcadores 
tumorais são substâncias detectadas no sangue, na urina e em outros fluidos biológicos que 
auxiliam no diagnóstico e no monitoramento da resposta ao tratamento e de possíveis 
recidivas do câncer (ALMEIDA, 2019). Entre os principais marcadores destacam-se: CEA, 
associado ao câncer colorretal e útil no acompanhamento de recorrências (ALMEIDA, 2019); 
o PSA, empregado na detecção do câncer de próstata (FARIAS, 2018); CA-125, relacionado 
ao câncer de ovário epitelial (GANDHI, 2023); β-HCG, além do uso na gestação, também 
associado a tumores de células germinativas (ALMEIDA, 2019); NSE, marcador importante 
para tumores neuroendócrinos, especialmente câncer de pulmão de pequenas células 
(CABRAL et al., 2020); AFP, uma proteína oncofetal utilizada no diagnóstico de carcinoma 
hepatocelular e malformações fetais (CABRAL et al., 2020). Com o avanço das tecnologias, 
esses marcadores se tornaram ferramentas essenciais para a oncologia personalizada, 
oferecendo maior precisão no diagnóstico e no tratamento do câncer. 
 
Conclusão: Marcadores tumorais representam ferramentas fundamentais na clínica 
oncológica, visto que auxiliam o diagnóstico precoce, contribuem para o estadiamento e 
prognóstico da doença, além de serem indispensáveis no monitoramento da resposta ao 
tratamento e na detecção de recidivas. Com os avanços das tecnologias moleculares e da 
oncologia personalizada, a investigação dessas moléculas se torna cada vez mais integrado 
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às estratégias terapêuticas, favorecendo a tomada de decisões clínicas e a melhoria na 
qualidade de vida dos pacientes. 
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Palavras-chave: Sistema nervoso central; Encéfalo; Medula espinhal; Funções vitais; Álcool; 
Etanol; Dependência; Neurotransmissores. 
 
Introdução: O Sistema Nervoso Central (SNC), formado pelo encéfalo e pela medula 
espinhal, é responsável por integrar estímulos sensoriais, regular funções vitais, coordenar 
movimentos e sustentar processos cognitivos, essenciais para a manutenção da homeostase 
(Accorsi et al., 2020). Sua complexidade estrutural e funcional torna-o também vulnerável a 
efeitos de substâncias psicoativas. Entre estas, o etanol destaca-se por atuar diretamente 
sobre neurotransmissores como dopamina, GABA e glutamato, modificando o equilíbrio das 
funções cerebrais (Dharavath et al., 2023). Seu consumo atinge diferentes faixas etárias e 
grupos populacionais, frequentemente sem conhecimento de seus efeitos a longo prazo. 
Dados recentes do National Institute on Alcohol Abuse and Alcoholism (2024) apontam que 
mais de 27 milhões de adultos apresentaram transtorno por uso de álcool no último ano, 
evidenciando a magnitude do problema de saúde pública (NIAAA, 2024). 
 
Objetivos: Demonstrar os efeitos do etanol no SNC, descrevendo o mecanismo de ação, as 
alterações decorrentes do uso contínuo e as consequências clínicas. 
 
Relevância do Estudo: Compreender como o etanol afeta a estrutura e o funcionamento do 
SNC é de extrema importância, pois seu consumo pode contribuir para o desenvolvimento de 
dependência química e de diversas complicações neurológicas, psicológicas e sociais. A partir 
dessa compreensão, torna-se possível subsidiar estratégias de prevenção, diagnóstico e 
tratamento, além de ampliar o conhecimento científico em relação ao uso de etanol. 
 
Materiais e métodos: Foram realizadas pesquisas em artigos científicos e revisões de 
literatura em bases de dados como Google acadêmico e Scielo, publicados entre 2014 e 2025. 
A pesquisa foi limitada a publicações nas línguas portuguesa e inglesa, usando palavras-
chave: álcool, etanol, sistema nervoso central, consequências, ação e substâncias. 
 
Resultados e discussões: O etanol é rapidamente absorvido pelo estômago e pelo intestino 
delgado, sendo que a sua velocidade é influenciada pela concentração da bebida e pela 
presença de alimentos. Após a absorção, o etanol é metabolizado predominantemente no 
fígado pelas enzimas álcool-desidrogenase (ADH) e aldeído-desidrogenase (ALDH), 
responsáveis pela conversão do etanol em acetato. Ressalta-se que variações genéticas 
nessas enzimas podem modificar a eficiência do metabolismo do etanol, influenciando, o risco 
de desenvolvimento de dependência química. No SNC, atua sobre os sistemas 
dopaminérgico, gabaérgico e glutamatérgico, estimulando artificialmente o sistema de 
recompensa e aumentando a liberação de dopamina no núcleo accumbens, associando o 
consumo à sensação de prazer e favorecendo a dependência. Além disso, potencializa a ação 
inibitória do GABA e reduz a atividade excitatória do glutamato, explicando seus efeitos 
depressores. O uso contínuo leva a alterações neuroadaptativas, tolerância, abstinência e 
anedonia (Dharavath et al., 2023). De acordo com a literatura científica, a vulnerabilidade ao 
transtorno por uso de etanol resulta da interação entre fatores biológicos, psicológicos, sociais 
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e ambientais, incluindo predisposição genética, presença de transtornos psiquiátricos, 
contexto familiar, influência social e disponibilidade da substância (APA, 2014). Observa-se, 
que as mulheres apresentam maior suscetibilidade aos efeitos do etanol em virtude de 
diferenças fisiológicas e hormonais (CISA, 2021). Os efeitos agudos da substância incluem 
euforia, desinibição e prejuízos motores e cognitivos, podendo evoluir para depressão 
respiratória em situações de consumo excessivo. Por outro lado, o uso crônico está associado 
a complicações neurológicas irreversíveis, como neuropatias, demência e degeneração 
cerebral, agravadas pela deficiência de tiamina,  associados à dilatação dos ventrículos 
cerebrais, e evidenciada por exames de neuroimagem (Abrahao et al., 2017). Segundo o 
Diagnostic and Statistical Manual of Mental Disorders, o transtorno por uso de etanol é 
classificado como uma condição crônica, progressiva e multifatorial, com graves repercussões 
físicas, psicológicas e sociais (APA, 2014). 
 
Conclusão: O etanol é uma substância psicoativa com forte impacto negativo sobre o SNC, 
atua sobre os sistemas dopaminérgico, gabaérgico e glutamatérgico, e promove sensações 
de prazer e desinibição, mas, a longo prazo, induz a neuroadaptações que favorecem a 
dependência e reduzem progressivamente a atividade neural, com prejuízos cognitivos, 
motores e comportamentais. O uso crônico pode levar a danos estruturais e funcionais 
irreversíveis, incluindo demência, neuropatias e degenerações cerebrais. Além dos fatores 
neuroquímicos, a vulnerabilidade individual à dependência é multifatorial, envolvendo 
aspectos genéticos, fisiológicos, psicológicos, sociais e ambientais. 
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Complicação pós-transplante. 
 
Introdução: A Medula Óssea (M.O.) é composta por células-tronco hematopoiéticas (CTH) 
responsáveis pela produção dos componentes sanguíneos. O Transplante de Medula Óssea 
(TMO) é uma alternativa terapêutica para diversas doenças hematológicas, substituindo a 
medula comprometida por células saudáveis. Entre os tipos de TMO, o alogênico apresenta 
risco de complicações graves, como a Doença do Enxerto contra o Hospedeiro (DECH). Essa 
condição decorre da ação das células T do enxerto contra tecidos como pele, fígado e trato 
gastrointestinal, manifestando-se de forma aguda ou crônica (Silva; Souza, 2020). Sua 
ocorrência está diretamente relacionada à compatibilidade dos antígenos HLA entre doador e 
receptor, o que torna indispensável a tipagem HLA (Boquett, 2017). Diante desse contexto, 
destaca-se a importância do diagnóstico precoce da DECH e da atuação multiprofissional, 
envolvendo exames hematológicos, marcadores inflamatórios e técnicas moleculares (Silva; 
Souza, 2020). 
 
Objetivos: Demonstrar a relevância da DECH como complicação do TMO, destacando seus 
sinais clínicos, a importância do diagnóstico e do acompanhamento multiprofissional. 
 
Relevância do Estudo: O estudo da DECH é de extrema relevância devido à sua gravidade 
em pacientes submetidos ao TMO. Compreender a doença e suas características é essencial 
para reduzir complicações e orientar condutas terapêuticas. 
 
Materiais e métodos: Foram realizadas pesquisas em bases de dados online como SciELO 
e PubMed, considerando as informações relevantes ao tema proposto. A busca foi norteada 
pelos seguintes descritores:  Medula Óssea, Doença do Enxerto contra o Hospedeiro e 
Transplante de Medula Óssea, abrangendo artigos em português e inglês, publicados entre 
2013 e 2025. 
 
Resultados e discussões: O TMO pode ser autólogo, utilizando CTH do próprio paciente, 
ou alogênico, quando provenientes de doador compatível. A modalidade alogênica apresenta 
maior risco de rejeição e desenvolvimento da DECH (Sant’Ana, 2022). Essa complicação 
ocorre quando linfócitos T do enxerto reconhecem diferenças nos antígenos HLA do receptor, 
desencadeando resposta imunológica contra o organismo do receptor (Ghimire et al., 2017; 
Murray et al., 2017). A DECH é classificada em aguda (primeiros 100 dias pós-transplante), e 
crônica (após 100 dias). A DECH aguda acomete cerca de metade dos transplantados e pode 
evoluir de forma rápida e grave. Em adição, é classificada de I a IV, variando de quadros leves 
a graves de difícil controle. O tratamento envolve imunossupressores, principalmente 
corticosteróides. Já a forma crônica representa a principal causa de morbimortalidade tardia, 
marcada por evolução rápida e silenciosa da doença. Caracteriza-se por manifestações 
sistêmicas progressivas, comprometendo pele, mucosa oral, olhos, pulmões, fígado e sistema 
hematopoiético (Murray et al., 2017). O seu diagnóstico segue critérios padronizados e o 
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tratamento varia conforme a gravidade, podendo incluir corticoides sistêmicos e terapias 
imunossupressoras adicionais (Funke et al., 2016). O prognóstico da DECH crônica ainda é 
desfavorável, reforçando a necessidade de acompanhamento contínuo para intervenções 
precoces e melhor qualidade de vida dos pacientes. 
 
Conclusão: A DECH é uma grave complicação decorrente do TMO alogênico. O diagnóstico 
precoce e conduta multiprofissional adequada são essenciais para prevenir complicações, 
favorecer a recuperação e garantir qualidade de vida ao paciente. 
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Grupo de trabalho: BIOMEDICINA. 
 
Palavras-chave: Resistência bacteriana; COVID-19; Antibióticos; Multirresistência; Saúde 
pública; Superbactérias. 
 
Introdução: A pandemia de COVID-19, declarada em março de 2020, trouxe impactos 
expressivos na saúde pública global, tanto pela alta transmissibilidade do SARS-CoV-2 
quanto pelo manejo clínico inadequado de pacientes. Em meio à incerteza sobre tratamentos 
eficazes, os antibióticos tornaram-se amplamente prescritos, mesmo sem comprovação 
científica de eficácia contra infecções virais. Essa prática favoreceu a seleção de 
microrganismos multirresistentes, intensificando a problemática da resistência bacteriana, 
considerada um dos maiores desafios da atualidade para os sistemas de saúde (Huttner et 
al., 2020; Langford et al., 2023).  
 
Objetivos: Analisar os fatores que influenciaram o aumento da resistência bacteriana devido 
ao uso indiscriminado de antibióticos durante a pandemia de COVID-19, bem como discutir 
suas consequências no cenário pós-pandêmico. 
 
Relevância do Estudo: O trabalho busca evidenciar a importância do uso racional de 
antimicrobianos, ressaltando que a resistência bacteriana pode levar ao comprometimento da 
eficácia terapêutica, maior tempo de internação, elevação dos custos hospitalares e aumento 
das taxas de morbimortalidade. O estudo também reforça a necessidade de políticas públicas, 
programas de stewardship antimicrobiano e vigilância epidemiológica para conter a 
disseminação das superbactérias. 
 
Materiais e métodos: Foi realizada uma revisão bibliográfica em bases de dados como 
SciELO, Google Acadêmico e PubMed, contemplando publicações em português, inglês e 
espanhol dos últimos dez anos. Foram utilizados descritores como: resistência bacteriana, 
COVID-19, pandemia, antibióticos, antimicrobianos e superbactérias. Selecionaram-se artigos 
de revisão e pesquisas originais que abordavam a relação entre uso de antibióticos na 
pandemia e o aumento da resistência bacteriana.  
 
Resultados e discussões: Os estudos analisados demonstraram que cerca de 75% dos 
pacientes hospitalizados com COVID-19 receberam antibióticos, embora apenas 8% 
apresentassem coinfecções bacterianas confirmadas (Langford et al., 2023). Antibióticos 
como azitromicina, amoxicilina, quinolonas e cefalosporinas foram os mais utilizados (Soto et 
al., 2024). Essa conduta, somada à automedicação e à ausência de protocolos claros, 
acelerou o processo de seleção natural de cepas resistentes. Além das consequências diretas 
para pacientes, o uso indiscriminado de antimicrobianos afetou a microbiota, gerando disbiose 
e aumentando o risco de infecções oportunistas (Fortunato; Brito; Menezes, 2023). No cenário 
pós-pandêmico, observou-se elevação significativa de bactérias multirresistentes em 
hospitais brasileiros e no mundo, revelando falhas na gestão de antimicrobianos e no controle 
de infecções (Paula; Silva; Garcia, 2023). 
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Conclusão: A pandemia de COVID-19 atuou como catalisador para o aumento da resistência 
bacteriana, potencializando um problema pré-existente. O uso empírico e desnecessário de 
antibióticos contribuiu para o surgimento de superbactérias, elevando a morbimortalidade e 
sobrecarregando os sistemas de saúde. Torna-se imprescindível o fortalecimento de políticas 
de uso racional de antimicrobianos, investimentos em diagnóstico rápido, vigilância 
epidemiológica e capacitação de profissionais, alinhados à abordagem One Health, a fim de 
preservar a eficácia terapêutica e reduzir os impactos da resistência bacteriana em saúde 
pública. 
 
Referências –  
 
FORTUNATO, Y. F.; BRITO, D. V. D.; MENEZES, et al. Impacto do uso de antimicrobianos 
na microbiota intestinal de adultos hospitalizados. Brazilian Journal of Implantology and 
Health Sciences, v. 5, n. 5, 2023. Disponível em: https://doi.org/10.36557/2674-
8169.2023v5n5p5185-5194. Acesso em: 24 out. 2025.  
 
HUTTNER, B.; CATHO, G.; PANO-PARDO, J. R.; PULCINI, C.; SCHOUTEN, J. COVID-19: 
Don’t neglect antimicrobial stewardship principles! Clinical Microbiology and Infection, v. 
26,n. 7, 2020. Disponível em: https://doi.org/10.1016/j.cmi.2020.04.024. Acesso em: 24 out. 
2025.  
 
LANGFORD, B. J.; SIMEONOVA, M.; LEUNG, V.; et al. Antimicrobial resistance in patients 

with COVID-19: a systematic review and meta-analysis. The Lancet, v. 4, n. 3, p. e179-e191, 
2023. Disponível em: https://doi.org/10.1016/S2666-5247(22)00355-X. Acesso em: 24 out. 
2025.  
 
PAULA, C. P.; SILVA, E. G. A.; GARCIA, M. A. T. Uso irracional de antibiótico na terapia da 
COVID-19 e a resistência bacteriana pós-pandemia. Revista Científica da FAIT, 2023. 
 
SOTO, I. G. G.; FERNANDES, K. O.; BRITO, S. S. O.; et al. Estudo da utilização de 
antimicrobianos durante a pandemia do COVID-19. Brazilian Journal of Health Review, [S. 
l.], v. 7, n. 9, p. e74349, 2024. Disponível em: 
https://ojs.brazilianjournals.com.br/ojs/index.php/BJHR/article/view/74349. Acesso em: 24 
out. 2025. 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://doi.org/10.36557/2674-8169.2023v5n5p5185-5194
https://doi.org/10.36557/2674-8169.2023v5n5p5185-5194
https://doi.org/10.1016/j.cmi.2020.04.024
https://doi.org/10.1016/S2666-5247(22)00355-X
https://ojs.brazilianjournals.com.br/ojs/index.php/BJHR/article/view/74349


XX Jornada Científica  
Faculdades Integradas de Bauru - FIB 

ISSN 2358-6044  
2025 

 

 

AUTO-HEMOTERAPIA OZONIZADA - UMA SOLUÇÃO 
ULTRAPASSADA OU INOVADORA? 

 
Aline de Oliveira Santos1; Rita de Cassia Fabris Stabile2 

1Aluna do curso de Biomedicina das Faculdades Integradas de Bauru – FIB 
studiumalineoliveira@gmail.com  

²Orientadora e Docente do curso de Biomedicina das Faculdades Integradas de Bauru  
stabile.fabris.rc@gmail.com 

 

Grupo de trabalho: BIOMEDICINA. 
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Medicina Complementar. 
 
Introdução: A auto-hemoterapia é uma técnica terapêutica descrita pela primeira vez pelo 
médico François Ravaut em 1911, que consiste na aplicação intramuscular de 2 a 5 mL de 
sangue venoso autólogo imediatamente após a sua coleta (Batista, 2014). Inicialmente, foi 
usada para prevenir infecções respiratórias, mas demonstrou ser eficiente no tratamento de 
diversas doenças, como pneumonia, bronquites e eczemas, além de auxiliar na cicatrização 
de feridas (Mettenleiter, 1936). Embora existam cinco métodos diferentes para sua aplicação, 
a injeção intravenosa pode causar sérios efeitos colaterais, o que torna a via intramuscular a 
mais recomendada (Mettenleiter, 1936). A auto-hemoterapia ozonizada (AHT) é uma terapia 
que introduz no corpo do paciente o seu próprio sangue, previamente colhido e tratado com 
ozônio. Esta técnica tem sido praticada desde o século XIX e foi amplamente utilizada durante 
a Segunda Guerra Mundial (Medeiros, 2007). De acordo com Bocci, misturar o sangue com 
um oxidante gera um estresse oxidativo que induz uma resposta biológica adaptativa. A auto-
hemoterapia atua de duas formas principais: estimulando a produção de proteínas e ajudando 
na "limpeza" do sangue acumulado nos músculos, o que, por sua vez, incentiva a produção 
de novas células vermelhas e ativa o sistema imunológico (Bocci et al., 2002).   
 
Objetivos: O objetivo deste trabalho é analisar os possíveis efeitos da AHT ozonizada, uma 
prática que vem sendo amplamente debatida atualmente.  
 
Relevância do Estudo: Este estudo sobre auto-hemoterapia ozonizada é justificado pela 
necessidade urgente de fortalecer as evidências científicas em terapias complementares, que 
podem ter efeitos promissores na otimização da resposta biológica do organismo, 
principalmente considerando o aumento da demanda por novos tratamentos diante da 
crescente resistência microbiana e a tentativa de encontrar alternativas às práticas clássicas. 
Esta revisão não apenas resume criticamente o conhecimento atual, mas também sugere 
áreas para futuros estudos, para melhorar a saúde e qualidade de vida dos pacientes por 
meio de uma abordagem complementar e inovadora. 
 
Materiais e métodos:  Foi realizada uma abrangente revisão de literatura, com pesquisas em 
artigos científicos relacionados ao tema da auto-hemoterapia ozonizada. As bases de dados 
online utilizadas foram Google Acadêmico, PubMed e SciELO, utilizando os seguintes 
descritores: "auto-hemoterapia ozonizada", "ozonioterapia", "efeitos fisiológicos da auto-
hemoterapia", "aplicações clínicas da auto-hemoterapia". A pesquisa foi conduzida em artigos 
publicados em língua Portuguesa e Inglesa, abrangendo o período de 2010 a 2023. 
Reconhecendo a importância histórica e a longa trajetória da auto-hemoterapia, foram 
incluídos também estudos e publicações com mais de dez anos, visando contextualizar a 
técnica e analisar sua evolução ao longo do tempo. 
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Resultados e discussões: Com base nas informações fornecidas sobre a auto-hemoterapia 
ozonizada, o estudo em questão revela que a técnica, descrita pela primeira vez em 1911, 
consiste na aplicação intramuscular de 2 a 5 mL de sangue venoso autólogo, com o objetivo 
de otimizar as respostas biológicas do organismo (Batista, 2014). A relevância do estudo 
reside na necessidade urgente de fortalecer as evidências científicas sobre terapias 
complementares, especialmente diante da crescente resistência microbiana. Os resultados 
obtidos, principalmente em modelos animais e em aplicações profiláticas cirúrgicas, sugerem 
que a AHT tem um papel significativo no fortalecimento das defesas do organismo, na 
cicatrização e na regressão de patologias como tumores e dermatopatias (Drumond, 2009; 
Sousa, 2009; Araújo, 2013; Silva et al., 2015; Borges et al., 2017). Embora a AHT seja um 
procedimento simples, seguro e de baixo custo, a pesquisa destaca que, apesar das 
evidências promissoras, ainda é um campo emergente. 
 
Conclusão: A AHT constitui uma área de estudo promissora e inovadora que pode se tornar 
uma abordagem terapêutica segura e benéfica. No entanto, sua ampla aceitação e 
incorporação na prática profissional dependem de um maior número de estudos robustos que 
validem o mecanismo de ação, determinem uma dosagem e frequência apropriadas, bem 
como demonstrem benefícios a longo prazo associados a baixo risco. 
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Introdução: O uso das técnicas de diagnóstico por imagem tornou-se indispensável na 

medicina, pois permite observar o interior do corpo humano sem procedimentos invasivos. 

Com o constante avanço da tecnologia, essas técnicas têm desempenhado um papel 

essencial no diagnóstico e tratamento de pacientes (Madureira et al., 2023). Essa abordagem 

favorece a identificação e o acompanhamento de doenças de forma antecipada e com maior 

precisão. Entre os recursos disponíveis, destacam-se desde os métodos tradicionais da 

radiologia até tecnologias mais sofisticadas, como a ressonância magnética (RM) e a 

tomografia computadorizada (TC) (Ilyas et al., 2023).   A precisão dos exames de imagem 

depende tanto da tecnologia empregada quanto da capacitação dos profissionais que os 

operam (CFBM, 2013).  

 
Objetivos: O estudo buscou descrever os principais equipamentos utilizados em diagnóstico 
por imagem, destacando suas características e aplicações clínicas, bem como evidenciar as 
atribuições do biomédico nessa área. Além disso, foi realizado um levantamento da 
disponibilidade e utilização desses equipamentos em serviços de saúde do município de 
Bauru-SP. 
 
Relevância do Estudo: A análise da distribuição e do funcionamento dos equipamentos de 
imagem auxilia na compreensão da capacidade diagnóstica local e evidencia a necessidade 
de investimentos que garantam maior acessibilidade e qualidade no atendimento. Também 
reforça a importância do biomédico como elo entre tecnologia e assistência à saúde. 
 
Materiais e métodos: A metodologia adotada envolveu revisão bibliográfica em bases como 
SciELO, PubMed e Google Acadêmico, com artigos publicados entre 2010 e 2020. Também 
foram coletados dados quantitativos sobre modalidades de exames e número de 
equipamentos disponíveis em três instituições de Bauru-SP: Hospital Estadual, Clínica CDM 
e Hospital de Base. 
 
Resultados e discussões: A qualidade dos exames de imagem depende da tecnologia 
utilizada e da competência dos profissionais responsáveis. Segundo a Resolução nº 234/2013 
do CFBM, o biomédico habilitado em Imagenologia pode atuar em diferentes modalidades, 
como radiologia, tomografia, ressonância, ultrassonografia, densitometria, medicina nuclear e 
radioterapia (CFBM, 2013). Suas funções abrangem desde a operação e definição de 
protocolos até a gestão de sistemas de imagens e o treinamento de equipes, assumindo 
responsabilidades técnicas ligadas ao diagnóstico e ao tratamento (CFBM, 2013). As 
principais modalidades de diagnóstico por imagem incluem a radiologia convencional, que 
utiliza radiação ionizante para formar imagens e é amplamente aplicada na detecção de 
fraturas e lesões ósseas, destacando-se pela praticidade, baixo custo e rapidez (Sutton, 
2003). A tomografia computadorizada também emprega raios X, porém associada a sistemas 
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computacionais que realizam cortes transversais do corpo e permitem reconstruções 
tridimensionais com alta definição, entre suas vantagens estão a precisão e o curto tempo de 
realização do exame, embora utilize doses maiores de radiação (Sutton, 2023). Já a 
ressonância magnética baseia-se em campos magnéticos e ondas de radiofrequência, 
possibilitando a análise detalhada de tecidos moles e líquidos, sendo essencial no diagnóstico 
de tumores, alterações no sistema nervoso central, coração e vasos sanguíneos; além de não 
utilizar radiação ionizante, a RM oferece imagens em diferentes planos anatômicos, porém 
apresenta custo elevado e restrições em pacientes portadores de dispositivos metálicos, como 
marcapassos (Mazzola, 2015). Em relação ao levantamento realizado para a cidade de Bauru, 
no Hospital Estadual de Bauru, o raio-X portátil apresentou o maior volume médio de 
atendimentos (2.416,2), refletindo sua importância para procedimentos de urgência e exames 
de pacientes com mobilidade reduzida ou internados. A tomografia (935,3 exames em média) 
e a ultrassonografia (1.046,5 exames em média) também registraram alta frequência de uso, 
indicando demanda significativa por exames que oferecem maior detalhamento anatômico e 
funcional. Em contrapartida, exames como mamografia e procedimentos de hemodinâmica 
mostraram menor demanda, possivelmente devido às limitações específicas do serviço ou ao 
perfil da população atendida. No Hospital de Base, o cenário foi: o raio-X fixo liderou a 
utilização com 1.900 exames em média, seguido da tomografia (1.600), enquanto 
procedimentos como arteriografia e angioplastia ocorreram de forma mais restrita, apontando 
para menor incidência de casos que requerem intervenções vasculares complexas. Por fim, a 
clínica CDM informou possuir três gamma-câmaras e um PET-CT, sem especificar a 
quantidade de exames realizados. Em todas as instituições que forneceram informações para 
este estudo, todos os equipamentos analisados encontravam-se em pleno funcionamento, 
garantindo a continuidade dos serviços de imagem e o atendimento adequado às 
necessidades assistenciais.  
 
Conclusão: A utilização de exames de imagem representa um recurso indispensável para a 

prática clínica, ampliando a precisão diagnóstica e contribuindo para tratamentos mais 

eficazes. O biomédico, ao assumir funções técnicas e de gestão, consolida-se como 

profissional essencial para a segurança e qualidade dos serviços de imagenologia, 

fortalecendo o vínculo entre inovação tecnológica e cuidado humanizado. 
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Psicossocial; Saúde Pública. 
 
Introdução: A doença renal crônica (DRC) é caracterizada pela perda progressiva e 
irreversível da função dos rins, acometendo mais de 10% da população mundial e milhões de 
brasileiros, configurando um importante problema de saúde pública. Entre seus principais 
fatores de risco estão hipertensão arterial, diabetes mellitus e doenças autoimunes (Kovesdy, 
2022). Além da alta prevalência, a DRC gera impactos físicos, emocionais e sociais, como 
fadiga, dor, ansiedade e depressão, que comprometem diretamente a qualidade de vida (da 
Silva et al., 2020). Nos estágios avançados, a (HD) é a principal terapia de substituição, 
essencial para prolongar a sobrevida, associada a restrições alimentares, hídricas e sociais. 
O suporte familiar e o envolvimento ativo do paciente são fundamentais para melhores 
desfechos clínicos (Gomes et al., 2018). No Brasil, políticas públicas estruturaram o 
atendimento desde a década de 1960, mas ainda persistem desafios quanto ao acesso e ao 
impacto socioeconômico das terapias renais substitutivas (Brabo et al., 2025). 
 
Objetivos: Realizar uma revisão integrativa sobre a qualidade de vida de pacientes com DRC 
em HD, identificando fatores físicos, emocionais e sociais que afetam o bem-estar, além de 
estratégias de intervenção para aprimorar o cuidado integral. 
 
Relevância do Estudo: Apesar de essencial à sobrevida, a HD impõe limitações que 
comprometem a qualidade de vida dos indivíduos com DRC. Analisar os fatores envolvidos 
no processo de HD contribui para práticas clínicas mais humanizadas e políticas de saúde 
voltadas ao cuidado integral e à adesão ao tratamento. 
 
Materiais e métodos: Foi realizada uma revisão integrativa da literatura conforme as etapas 
de Whittemore e Knafl (2005): identificação do problema; busca por trabalhos na literatura; 
avaliação dos trabalhos encontrados; análise e apresentação dos resultados. A pergunta 
norteadora desta pesquisa foi: “Quais fatores impactam o bem-estar físico, emocional e social 
de pacientes com DRC em HD?” A busca foi realizada nas bases PubMed, SciELO e 
Periódicos CAPES (2018–2024), com os descritores: “Quality of Life”, “Hemodialysis”, 
“Chronic Kidney Disease”, “Psychosocial Impact” e “Public Health”. Foram incluídos artigos 
completos, revisados por pares, em português e inglês. Excluíram-se estudos pediátricos, 
com amostras reduzidas ou focados em intervenções específicas sem relação direta com a 
qualidade de vida. A análise dos dados foi descritiva e comparativa, identificando achados 
relevantes e lacunas na literatura. 
 
Resultados e discussões: Os trabalhos encontrados na literatura mostram que a HD impacta 
fortemente a qualidade de vida de pacientes com DRC, sendo influenciada por fatores físicos, 
emocionais, nutricionais e socioeconômicos. Em saúde mental, destacou-se a alta prevalência 
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de sintomas depressivos, associados a pior vitalidade, bem-estar e interação social, o que 
reforça a importância da avaliação psicológica (Muflih et al., 2021; Joseph et al., 2019). Do 
ponto de vista nutricional, a desnutrição aumenta o risco de mortalidade em HD, relacionada 
a perdas proteicas, sintomas gastrointestinais e alterações metabólicas. Condições 
socioeconômicas como baixa escolaridade, renda reduzida e comorbidades também 
comprometem a qualidade de vida, com diferenças de gênero: homens relataram menor 
vitalidade e mulheres maior suporte social (Sulkowski e Matyja, 2024). Já intervenções 
cognitivo-comportamentais, embora sem resultados quantitativos significativos, foram bem 
aceitas e trouxeram benefícios qualitativos no suporte psicológico (Shirazian et al., 2023). Em 
síntese, fatores emocionais, nutricionais e socioeconômicos se interligam e afetam 
diretamente o bem-estar dos pacientes, reforçando a necessidade de abordagem 
multidisciplinar centrada no indivíduo. 
 
Conclusão: A HD, apesar de essencial à sobrevida na DRC avançada, impõe impactos 
físicos, emocionais e sociais que comprometem a qualidade de vida dos pacientes. Os 
achados reforçam a necessidade de um cuidado multiprofissional que une tratamento clínico, 
suporte psicológico e apoio familiar, favorecendo uma abordagem integral e humanizada no 
acompanhamento desses indivíduos. 
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Introdução: As células do sangue se originam das células-tronco hematopoiéticas, que se 
dividem e se diferenciam em glóbulos vermelhos, glóbulos brancos e plaquetas, 
amadurecendo gradualmente até se tornarem células funcionais (Castro et al., 2022). Na 
Policitemia bera (PV), esse processo é alterado, levando à produção excessiva de células 
sanguíneas devido a alterações em proteínas que regulam a hematopoiese. A PV é uma 
neoplasia das células-tronco hematopoiéticas e pode ser identificada por diferentes exames, 
incluindo a avaliação dos níveis de eritropoetina, hormônio responsável por regular a 
produção de glóbulos vermelhos. No entanto, o diagnóstico mais comum envolve a detecção 
da mutação do gene JAK2, que ativa constitutivamente a proteína tirosina quinase JAK2, 
promovendo a proliferação excessiva de eritrócitos, leucócitos e plaquetas. Essa mutação 
está presente na maioria dos casos de PV, mas, em alguns pacientes, a ausência da mutação 
exige a realização de exames adicionais para diferenciar a PV de doenças semelhantes, como 
a trombocitemia essencial, que compartilha características como trombocitose, eritrocitose, 
leucocitose, prurido e risco de evolução para leucemia. O aumento do número de células 
sanguíneas pode levar a complicações relacionadas à viscosidade do sangue, incluindo 
trombose, esplenomegalia e distúrbios hemorrágicos (Monteiro et al, 2023). 
 
Objetivos: Definir a patologia PV, explicar os sintomas e elucidar as possíveis complicações. 
 
Relevância do Estudo: Estudar a PV torna-se essencial para diagnosticar precocemente e 
prevenir complicações graves, como tromboses e evolução para leucemia. 
 
Materiais e métodos: As informações relacionadas à esse trabalho foram obtidas através de 
pesquisas e estudos sobre artigos e casos clínicos no Google Acadêmico e Scielo entre os 
anos de 2014 e 2024, variando entre a língua portuguesa e espanhol, sempre considerando 
as informações e a relevância sobre as informações que estava buscando. 
 
Resultados e discussões: Indivíduos com PV podem permanecer anos sem manifestar 
sintomas, uma vez que a progressão da doença tende a ser lenta (Pérez, et al, 2014). Nos 
estágios iniciais, os sinais mais comuns incluem fadiga, sensação de fraqueza, cefaleias, 
vertigens, tonturas, falta de ar, sudorese intensa durante a noite e prurido generalizado, 
frequentemente após o banho. Também incluem elevação significativa da hemoglobina e do 
hematócrito, indicando aumento da massa de glóbulos vermelhos. Frequentemente há 
também leucocitose e trombocitose, refletindo a proliferação das três linhagens celulares 
sanguíneas (Raya et al., 2022). O nível de eritropoietina (EPO) costuma estar reduzido, e a 
mutação JAK2 (V617F ou exon 12) é identificada na maioria dos pacientes. Alterações visuais, 
vermelhidão facial e na mucosa conjuntival também podem ocorrer (Oiseth et al, 2025). 
Conclusão: A PV é uma doença mieloproliferativa crônica complexa, caracterizada pela 
produção excessiva de células sanguíneas, principalmente glóbulos vermelhos, devido à 
mutação adquirida no gene JAK2. Esse defeito na hematopoiese provoca alterações clínicas 
significativas, como aumento da viscosidade sanguínea, risco elevado de tromboses, 
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sangramentos, prurido e em estágios avançados, substituição fibrosa da medula óssea com 
citopenias e hematopoiese extramedular, por isso torna-se importante o precoce diagnóstico. 
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Introdução: O acompanhamento da prevalência de parasitas em cães é um meio de 
prevenir doenças zoonóticas perigosas para os humanos (MacPherson et al., 2005). Essas 
patologias causam vômitos, diarreia e perda de peso nos animais, debilitando-os (Ferreira 
et al., 2010). A falta de órgãos de saúde governamentais no Brasil contribui para a ausência 
de auxílio médico e farmacêutico (Nicoline et al., 2011), sendo que a incompetência de 
políticas públicas em diversas cidades brasileiras e a falta de conscientização sobre os 
perigos dessas doenças elevam as chances de exposição da população (Katagiri & Oliveira-
Sequeira, 2008). O estudo desses parasitas, como o Toxocara spp. e o Giardia spp., é crucial 
para a saúde pública e para o bem-estar dos animais (Ortega; Adam, 1997). 

Objetivos: Realizar uma pesquisa, com base em um estudo observacional transversal, para 
avaliar a presença de parasitoses gastrointestinais nas fezes de cães coletadas em locais 
públicos da cidade de Bauru-SP. 

Relevância do Estudo: O estudo demonstra a alta prevalência de parasitas 
gastrointestinais em cães de locais públicos, com 100% das amostras contaminadas, 
validando um risco significativo de zoonoses à saúde humana. A pesquisa ressalta a 
urgência de políticas públicas e medidas de prevenção, além de validar a análise coprológica 
como ferramenta essencial para diagnóstico e controle do problema. 

Materiais e métodos: Estudo observacional transversal com análise coprológica utilizando 
as técnicas de Willis, Faust e Hoffmann de amostras de fezes de cães de locais públicos, 
como praças, parques e ruas no município de Bauru, estado de São Paulo, Brasil, entre 
20/05/2025 e 20/06/2025. Foram coletadas apenas fezes frescas para análise, as fezes 
ressecadas ou contaminadas com lixo foram descartadas. O procedimento de coleta foi 
realizado de forma estéril com o uso de luvas e potes estéreis de armazenamento de fezes. 

Resultados e Discussão: A partir da análise microscópica, 100% das 6 amostras de fezes 
coletadas apresentaram infecção por algum tipo de parasita gastrointestinal. Entre os 
parasitas encontrados, o Ancylostoma duodenales foi o de maior ocorrência. Também foram 
identificados Blastocystis hominis, Ancylostoma caninum, Strongyloides stercoralis, Isospora 
spp, Ascaris lumbricoides, Toxocara spp e Paragonimus spp. A amostra 6 foi a que 
apresentou a maior diversidade, com quatro espécies diferentes de parasitas. Em 
comparação com a literatura, o trabalho realizado por Francisco et al. (2008), encontrou uma 
altíssima prevalência de espécies de Ancylostoma spp em suas amostras, corroborando com 
os encontrados no nosso estudo. A ocorrência de Blastocystis spp. também foi confirmada 
nos estudos dos autores como Malheiros et al. (2011) e Gill et al. (2013) que apresentaram 
frequências de positividade distintas para esse parasita. Já o trabalho realizado por Bowman 
e Lucio-Foster (2010), encontrou as espécies Giardia spp e Cryptosporydium spp, diferentes 
das encontradas nesta pesquisa. Um reflexo direto da exposição constante a ambientes 
contaminados na população canina nas ruas de Brasil. 
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Conclusão: O estudo identificou uma alta prevalência de parasitoses gastrointestinais em 
100% das amostras de cães analisadas, confirmando a circulação desses agentes em locais 
públicos e o risco para a saúde humana, especialmente para crianças. A alta incidência de 
Ancylostoma duodenales e Blastocystis hominis corrobora com a literatura e reforça a 
urgência de medidas preventivas e políticas públicas para o controle de zoonoses. 
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Introdução: Em 2009, Timothy Brown, conhecido como o "paciente de Berlim", tornou-se o 
primeiro indivíduo considerado curado do vírus da imunodeficiência humana (HIV – do inglês: 
human immunodeficiency virus) após receber um transplante de medula óssea de um doador 
com mutação CCR5Δ32/Δ32, que confere resistência ao vírus (Brown, 2015). No Brasil, o 
primeiro caso foi relatado em 1983, em São Paulo, e desde então a doença representa um 
grave problema de saúde pública. Mesmo após 40 anos, o país ainda registra altos números: 
em 2023 foram 46.495 novos casos, um aumento de 4,5% em relação a 2022, com maior 
concentração no Nordeste (UNAIDS, 2024). O diagnóstico do HIV é feito principalmente pelo 
teste ELISA, além de PCR e testes rápidos (BRASIL, 2018). O tratamento é baseado em 
antirretrovirais como Tenofovir e Lamivudina, distribuídos pelo SUS, que proporcionam boa 
qualidade de vida, mas podem causar efeitos colaterais (Lima, 2020). Recentemente, a 
terapia gênica vem se destacando como alternativa promissora, pois busca modificar o 
material genético para combater o vírus, reduzir a dependência de medicamentos e minimizar 
efeitos adversos (Morais; Paiva; Nasser, 2021). Assim, este trabalho tem como objetivo 
revisar o potencial da terapia gênica no tratamento do HIV. 
Objetivos: O objetivo deste trabalho foi realizar uma revisão bibliográfica sobre a terapia 
gênica, destacando seu potencial como alternativa ao tratamento convencional do HIV, com 
foco em seus benefícios e perspectivas futuras. 
 
Relevância do Estudo: A presente pesquisa justifica-se pela relevância do HIV como um 
problema de saúde pública mundial, responsável por elevados índices de morbimortalidade e 
pela ausência de uma cura definitiva. Embora a terapia antirretroviral (TARV) represente um 
avanço significativo no controle da infecção, sua eficácia está condicionada ao uso contínuo, 
frequentemente associado a efeitos adversos que comprometem a adesão e a qualidade de 
vida dos pacientes. Nesse contexto, torna-se pertinente investigar alternativas terapêuticas 
inovadoras, como a terapia gênica, que apresenta potencial para superar limitações do 
tratamento convencional e contribuir para o desenvolvimento de estratégias mais eficazes e 
duradouras no enfrentamento da infecção pelo HIV. 
 
Materiais e métodos: Foi realizada uma revisão bibliográfica em bases como PubMed, 
Google Acadêmico e Scielo, além de documentos do Ministério da Saúde. A busca utilizou 
palavras-chave como “HIV”, “biotecnologia” e “terapia gênica”, considerando publicações 
entre 2014 e 2023 em português, inglês e espanhol. Artigos fora da temática foram excluídos. 
Também foram consultados livros de microbiologia clínica e diagnóstico para embasamento 
teórico. 
 
Resultados e discussões: A revisão destacou os avanços no diagnóstico do HIV, como o 
uso de testes rápidos, ELISA de quarta geração e PCR, além dos tratamentos convencionais 
oferecidos pelo SUS, que garantem maior sobrevida, mas ainda apresentam limitações devido 
aos efeitos adversos e dificuldades de adesão. No campo da terapia gênica, tecnologias como 
CRISPR/Cas9 e a edição do gene CCR5Δ32 mostraram potencial em bloquear a replicação 
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viral e até conferir resistência genética às células. Além disso, as células CAR-T se mostraram 
capazes de reconhecer e destruir células infectadas, mesmo em cenários de mutação viral. 
No entanto, os resultados também evidenciam os desafios impostos pela alta taxa de mutação 
do HIV e o risco de variantes de escape, que limitam a eficácia dessas estratégias. 
 
Conclusão: O estudo demonstra que, embora a terapia antirretroviral continue sendo o 
tratamento mais eficaz e acessível atualmente, a terapia gênica desponta como alternativa 
promissora no combate ao HIV. Tecnologias como CRISPR/Cas9 e CAR-T trazem 
perspectivas reais para uma possível cura funcional, mas ainda enfrentam obstáculos 
relacionados à variabilidade genética do vírus. Assim, a continuidade das pesquisas é 
essencial para superar essas barreiras e consolidar novas estratégias terapêuticas. 
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Palavras-chave: Enteroparasitoses; hortaliças; parasitas; contaminação alimentar; saúde 
pública; protozoários; helmintos. 
 
Introdução: Em sua grande maioria, as parasitoses intestinais estão relacionadas com a falta 
de saneamento e ausência de higienização pessoal e básica. Com o aumento dos índices de 
Doenças Transmitidas por Alimentos (DTA), a segurança alimentar vem sendo cada vez mais 
rigorosa e importante. Entre as DTA destacam-se as enteroparasitoses, transmitidas através 
da ingestão de alimentos contaminados por estruturas parasitárias (ovos, cistos, larvas), as 
quais representam um grave problema de saúde pública devido às várias manifestações 
clínicas nos indivíduos contaminados (Brauer et al., 2016).  As parasitoses causam impactos 
na saúde pública, sendo uma das classes  de doenças tropicais mais negligenciadas, 
concentradas em populações mais carentes, com altas taxas de morbidade e mortalidade. 
Para  a erradicação de tais parasitoses, foi criado em 2005 o Plano Nacional de Vigilância e 
Controle das Enteroparasitoses (Brasil, 2005). 
 
Objetivos: Este estudo teve como objetivo avaliar a presença e diversidade de estruturas 
parasitárias em hortaliças comercializadas em feiras e mercados do interior paulista, 
identificando fatores indicativos de contaminação fecal e ambiental. 
 
Relevância do Estudo: O estudo da contaminação parasitária em hortaliças consumidas in 
natura é relevante para a saúde pública, pois evidencia o risco de transmissão de 
enteroparasitoses decorrente de falhas na cadeia produtiva, como irrigação e manipulação 
inadequadas. Além de apontar os riscos ao consumidor, a pesquisa reforça a importância de 
boas práticas agrícolas e de higiene, contribuindo para a segurança alimentar e prevenção de 
doenças. 
 
Materiais e métodos: Trata-se de um estudo observacional transversal, de caráter descritivo, 
realizado com amostras de Lactuca sativa (alface) e Cichorium intybus (almeirão), coletadas 
em feiras livres e mercados das cidades de Boraceia-SP, Pederneiras-SP e Bauru-SP. Foram 
coletadas seis amostras, lavadas com água destilada e processadas pela técnica de 
sedimentação espontânea de Hoffmann, Pons & Janer. O material obtido foi analisado em 
microscópio óptico, com objetiva de 10x e 40x, para identificação de formas evolutivas de 
parasitas. 
 
Resultados e discussões: Das seis amostras analisadas, quatro (66,7%) apresentaram 
estruturas parasitárias, com destaque para Giardia duodenalis, Strongyloides stercoralis, 
Ancylostoma duodenale, Balantidium coli e Endolimax nana. A presença de protozoários 
patogênicos, como Giardia e Balantidium, representa risco direto ao consumidor, enquanto a 
identificação de helmintos evidencia contaminação ambiental por fezes humanas ou animais. 
Embora não patogênico, E. nana indica condições higiênico-sanitárias insatisfatórias. Além 
disso, a detecção de estruturas ambientais, como Arcella spp. e Stauroneis spp., sugere 
irrigação com água contaminada. Apesar do número reduzido de amostras, os achados 
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confirmam o potencial das hortaliças cruas como veículos de enteroparasitoses e reforçam a 
necessidade de medidas de higienização e fiscalização adequadas. Esses resultados estão 
em consonância com estudos nacionais que relatam taxas de contaminação entre 30% e 80%, 
evidenciando a relevância epidemiológica do tema (Jung et al., 2014; Mesquita et al. 2015; 
Maldonade & Machado, 2017). 
 
Conclusão: O estudo evidenciou taxa de contaminação de 66,7% em hortaliças 
comercializadas no interior paulista, com identificação de parasitas de relevância clínica. A 
detecção de Endolimax nana reforça a contaminação fecal, enquanto organismos ambientais 
apontam falhas na irrigação e no manejo agrícola. Conclui-se que a segurança alimentar deve 
ser tratada como prioridade em saúde pública, a fim de reduzir riscos de transmissão fecal-
oral, garantir alimentos de qualidade e prevenir doenças parasitárias negligenciadas. 
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in Vitro; Envelhecimento Ovariano. 
 
Introdução: A infertilidade é um problema de saúde que atinge a população tanto feminina 
quanto masculina em idade reprodutiva, podendo estar associada a diversos fatores. Com a 
evolução da sociedade, observou-se o adiamento da maternidade por motivos profissionais, 
sociais ou pessoais (Barboza et al., 2020). É classificada como maternidade avançada a 
gestação em mulheres com 35 anos ou mais, e, com o avançar da idade, ocorre a redução 
da qualidade dos ovócitos, além do aumento dos riscos na gestação, como pré-eclâmpsia, 
aborto espontâneo e aneuploidias (Carvalho, 2015; AldrighI et al., 2021). Nesse contexto, as 
técnicas de reprodução surgem como uma alternativa para uma possível concepção. 
 
Objetivos: Analisar os efeitos da idade materna avançada na fertilidade feminina e nas 
técnicas de reprodução assistida, considerando seus impactos biológicos, sociais e éticos. 
 
Relevância do Estudo: Muitas mulheres escolhem adiar a maternidade, seja por razões 
profissionais, sociais ou pessoais, por esse motivo é necessário compreender os efeitos da 
idade materna avançada sobre a fertilidade, os riscos associados e a eficácia das técnicas de 
reprodução assistida.  
 
Materiais e métodos: Foi realizada uma revisão bibliográfica em artigos científicos 

disponíveis em bancos de dados como Google Acadêmico, Scielo (Scientific Electronic 
Library Online) e PubMed. Foram utilizados estudos publicados entre 2015 e 2025, com as 
palavras-chave: “idade materna avançada”, “fertilidade feminina” e “técnicas de reprodução 
assistida”.  
 
Resultados e discussões: Com o avanço social e o acesso a métodos contraceptivos, muitas 
mulheres adiaram a maternidade, elevando a idade média da gestação. A gravidez tardia 
envolve não só desafios biológicos, mas também aspectos emocionais e sociais, como medo, 
rejeição e, em alguns casos, maior maturidade (Santos; Lopes; Botelho, 2020). O sistema 
reprodutivo feminino envelhece mais rápido que outros órgãos, pois as mulheres já nascem 
com ovócitos em número limitado, que diminuem ao longo da vida até a menopausa. A 
fertilidade é maior por volta dos 20 anos e reduz progressivamente com a queda da reserva 
ovariana, marcada pela atresia dos folículos (Walter, 2025). Diante da dificuldade de 
engravidar naturalmente em idades avançadas, as técnicas de reprodução assistida tornam-
se alternativas importantes. A inseminação intrauterina (IIU) é uma técnica simples e não 
invasiva, indicada para alguns casos de infertilidade, como alterações leves na ovulação ou 
fatores masculinos moderados. Embora seja de baixo custo e menos complexa, sua eficácia 
diminui significativamente em mulheres com idade materna avançada, devido à redução da 
qualidade e quantidade de ovócitos (Souza; Alves, 2016). A fertilização in vitro (FIV) consiste 
na união do óvulo e do espermatozoide em laboratório, com posterior transferência do 
embrião para o útero, sendo uma alternativa importante para mulheres mais velhas que 

mailto:lorenadealice@live.com


XX Jornada Científica  
Faculdades Integradas de Bauru - FIB 

ISSN 2358-6044  
2025 

 

 

enfrentam dificuldades para engravidar. Quando há fatores masculinos graves ou falha da FIV 
convencional, a injeção intracitoplasmática de espermatozoides (ICSI) permite a fertilização 
do óvulo de forma mais controlada, aumentando as chances de sucesso (Souza; Alves, 2016). 
A transferência de embrião congelado (TEC) utiliza embriões previamente armazenados, 
podendo ser aplicada em ciclos futuros e contribuindo para aumentar a probabilidade de 
gravidez. Apesar dessas técnicas ampliarem as possibilidades de concepção, todas são 
influenciadas pela idade materna, que impacta diretamente a reserva ovariana e a qualidade 
dos gametas, limitando os resultados reprodutivos (Siqueira et al., 2023). A idade materna 
avançada está associada a maiores riscos reprodutivos, como aborto espontâneo, 
aneuploidias, anomalias congênitas, diabetes gestacional, pré-eclâmpsia, prematuridade, 
cesarianas e até morte fetal. Esses riscos aumentam progressivamente após os 35 anos e 
permanecem elevados mesmo com o uso de técnicas de reprodução assistida, evidenciando 
o impacto significativo da idade sobre a fertilidade e a gestação (Aldrighi et al., 2021). 
 
Conclusão: O trabalho analisou o impacto da idade materna avançada na fertilidade e o papel 
das técnicas de reprodução assistida. Observou-se que a idade materna avançada pode 
reduzir a reserva ovariana e aumentar os riscos gestacionais, como aborto e aneuploidias. 
Embora FIV, ICSI e TEC ofereçam alternativas, os riscos de complicações gestacionais 
permanecem. Espera-se que este trabalho contribua para futuras pesquisas e amplie o debate 
sobre maternidade tardia. 
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Introdução: Entre as milhares de espécies de fungos identificadas atualmente, a Candida 
spp. é a causadora de 80% das infecções fúngicas hospitalares, destacando-se a Candida 
auris (C. auris), um fungo hospitalar multirresistente com elevadas taxas de mortalidade na 
última década. Sua transmissão acontece pelo contato com superfícies, equipamentos ou 
contato com a pele de um indivíduo contaminado. Ao ser transmitida, a C. auris é capaz de 
produzir biofilmes em superfícies e resistir à ação dos agentes antifúngicos, assegurando sua 
permanência em diversas áreas (Hillesheim; Santos, 2022). A morfologia da C. auris não 
permite que ela seja diferenciada de outras Candidas, assim como sua infecção causa 
sintomas muito semelhantes a outras espécies e, por isso, para detectar corretamente esse 
patógeno é necessário métodos mais específicos, como as técnicas moleculares (Perez; 
Climaco, 2023). 
 
Objetivos: O objetivo deste trabalho foi esclarecer as infecções por C. auris, suas 
características e a atual disseminação mundial, contribuindo para a divulgação desse 
patógeno. 
 
Relevância do Estudo: O número de infecções fúngicas causadas por C. auris na última 
década aumentou consideravelmente de forma globalizada. Por isso, é fundamental que 
novos estudos acerca desse patógeno sejam realizados para que mais profissionais de saúde 
das áreas laboratoriais e assistenciais conheçam e possam contribuir para a rápida 
identificação e, consequentemente, diminuam sua propagação.  
 
Materiais e métodos: Para a elaboração deste resumo expandido, foram utilizados artigos 
científicos publicados nos últimos 10 anos em bancos de dados, tais como: Google 
Acadêmico, SciELO, PubMed e livros presentes no acervo da biblioteca das Faculdades 
Integradas de Bauru (FIB). Para a pesquisa foram adotadas as seguintes palavras-chave: 
Candida auris, disseminação mundial, Candida spp, multirresistência fúngica e prejuízos à 
saúde pública. 
 
Resultados e discussões: Depois do primeiro diagnóstico de C. auris no Japão, em 2009, 
essa levedura foi detectada em diversas regiões do planeta, inclusive no Brasil. A C. auris, 
diferentemente das outras espécies de Candida, pode sobreviver em temperaturas acima de 
40°C e suportar altas concentrações de sal, promovendo sua sobrevivência e crescimento em 
superfícies animadas e inanimadas. Além disso, em contraste com as outras espécies, essa 
levedura possui preferência em colonizar a pele por todo o corpo, assim como urina, sangue 
e feridas, principalmente de pessoas com sistema imune comprometido (Kim; Cha; Bahn, 
2024). Em instalações hospitalares e unidades de terapia intensiva, pacientes em tratamento 
prévio com antibióticos, com histórico de cirurgias recentes, portadores de doenças crônicas 
ou com dispositivos médicos invasivos, como cateteres, possuem elevado risco de 
desenvolver uma infecção por C. auris. Mesmo que o patógeno seja eliminado da pele, pode 
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persistir por longos períodos em superfícies hospitalares e equipamentos, criando focos 
persistentes de transmissão (Eix; Nett, 2025). Outra grande preocupação associada a C. auris 
é a sua capacidade em resistir aos múltiplos agentes antifúngicos existentes, principalmente 
equinocandinas, azóis e anfotericina B. Entre os diversos mecanismos de resistência 
desenvolvidos por ela, estão: mutação do gene ERG11 que impede a ligação do medicamento 
a proteína-alvo (Resistência aos azóis) e mutação nos genes FKS que causa uma falha na 
terapia das equinocandinas. Apesar de poucos casos relatados, foram descritas cepas pan-
resistentes aos antifúngicos existentes, ou seja, já existem cepas de C. auris que não 

respondem a nenhum tipo de antifúngico desenvolvido, revelando esse patógeno como um 
problema emergente preocupante. Por isso, com o objetivo de realizar um tratamento eficaz, 
é essencial a identificação rápida e precisa desse fungo; entretanto, como suas características 
são semelhantes a outras espécies de Candida, são necessários métodos mais específicos, 
como as técnicas moleculares (De Gaetano et al., 2024; Hillesheim e Santos, 2022). Diante 
de suas características de resistência e persistência ambiental, em 2022, a Organização 
Mundial da Saúde (OMS) classificou a C. auris como um dos patógenos fúngicos mais 
prioritários para a saúde pública global (OMS, 2022) 
 
Conclusão: Devido à resistência a múltiplos antifúngicos e à elevada transmissibilidade da 
C. auris, é necessário que informações sobre esse patógeno sejam disseminadas para 
conscientizar os profissionais da saúde e a população em geral, contribuindo para a 
prevenção, identificação precoce e o controle de novos casos. Além disso, novas estratégias 
de vigilância devem ser elaboradas para impedir a propagação da infecção. 
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Aconselhamento genético; Vigilância oncológica. 
 
Introdução: A Síndrome de Li-Fraumeni (SLF) é uma condição genética hereditária rara, 
autossômica dominante, causada por mutações germinativas no gene TP53, essencial na 
regulação do ciclo celular (Levine, 2011). O câncer, caracterizado pelo crescimento celular 
descontrolado, resulta da interação entre mutações e fatores ambientais (Brown et al., 2023). 
Portadores da SLF têm risco elevado para diversos tumores, como câncer de mama e 
sarcomas (Kratz, 2021). No Brasil, a mutação TP53 p.R337H é prevalente nas regiões Sul e 
Sudeste, com expressividade clínica variável (Achatz; Zambetti, 2016). Este estudo revisa a 
literatura sobre a SLF, ressaltando a importância do diagnóstico precoce, da vigilância 
contínua e das estratégias de prevenção. 
 
Objetivos: Apresentar a relevância do diagnóstico genético da SLF, bem como seu 
acompanhamento na prevenção dos diversos tipos de cânceres, em diversas idades. 
 
Relevância do Estudo: A relevância deste estudo está em ampliar a compreensão da SLF, 
predisposição hereditária ao câncer associada à mutação TP53 p.R337H, comum em 
populações brasileiras, reforçando a importância do diagnóstico genético precoce, da 
vigilância oncológica e do aconselhamento familiar para reduzir a incidência e a mortalidade 
por tumores agressivos. 
 
Materiais e métodos: Revisão bibliográfica de artigos científicos, publicados entre 2015 e 
2025, nos idiomas português e inglês. A coleta de dados foi realizada nos periódicos PubMed 
e Scielo, utilizando as palavras-chave “Síndrome de Li-Fraumeni”, “TP53 mutations”, “cancer 
predisposition”.  
 
Resultados e discussões: Os resultados da revisão evidenciam que a SLF está fortemente 
associada a mutações no gene TP53, responsável pela proteína p53, considerada a “guardiã 
do genoma” (Levine 2020; Kandoth et al., 2013). A variante fundadora brasileira p.R337H 
apresentou alta prevalência no Sul e Sudeste, especialmente ligada ao carcinoma 
adrenocortical pediátrico e câncer de mama precoce (Achatz & Zambetti, 2016; Silva et al., 
2022). Observou-se que a penetrância dessa variante é distinta das mutações clássicas, com 
maior frequência de determinados tumores e idade média de início ligeiramente mais tardia 
(Achatz & Zambetti, 2016). Estudos mostraram riscos elevados para tumores múltiplos ao 
longo da vida, incluindo a possibilidade de segundos tumores primários (Giacomazzi, 2014). 
Protocolos de vigilância, como o de Toronto, têm se mostrado eficazes para detecção 
precoce, embora haja desafios no rastreamento de portadores assintomáticos (Ferreira et al., 
2019; Schneider et al., 2024). Evidências também apontam que a radioterapia pode 
representar riscos adicionais de neoplasias em indivíduos com SLF (Petry et al., 2020; Li, 
2021). O diagnóstico molecular por NGS e o uso emergente da biópsia líquida surgem como 
ferramentas promissoras para detecção precoce (Hall et al., 2022). Além disso, pesquisas 
investigam terapias capazes de restaurar a função da p53 mutada, ainda sem resultados 
clínicos consolidados (Bukov et al., 2018; Schneider et al., 2024). O aconselhamento genético 
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familiar mostrou-se fundamental para identificar portadores e orientar estratégias de 
prevenção (Andrade et al., 2016; Schneider et al., 2024). Em síntese, a detecção precoce 
associada à vigilância contínua melhora significativamente o prognóstico e a sobrevida desses 
pacientes. 
 
Conclusão: O estudo evidenciou a relevância do diagnóstico precoce e do acompanhamento 
contínuo em portadores da SLF. A mutação no gene TP53, especialmente a variante 
p.R337H, confere risco elevado para múltiplos tipos de câncer, reforçando a necessidade de 
protocolos de vigilância como o de Toronto. O aconselhamento genético mostrou-se 
fundamental para prevenção e rastreamento familiar, sobretudo nas regiões Sul e Sudeste do 
Brasil. A herança autossômica dominante da síndrome exige atenção para identificar 
precocemente portadores assintomáticos. Conclui-se que estratégias de vigilância e 
conscientização ampliam o prognóstico e a sobrevida dos indivíduos afetados. 
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Palavras-chave: Talassemia, Hemoglobinopatia, Diagnóstico, Terapia Gênica, Anemia 
Hereditária 
 
Introdução: A talassemia é uma anemia hereditária causada por mutações que afetam a 
síntese das cadeias globínicas da hemoglobina, classificando-se em alfa e beta (Olivieri, 
1999). Trata-se de uma doença de impacto clínico variável, podendo apresentar-se de forma 
assintomática até quadros graves com necessidade de suporte transfusional contínuo (Fabron 
Júnior , 2007). O diagnóstico precoce e o tratamento adequado são fundamentais para a 
qualidade de vida dos pacientes (Dotto, 2005). 
 
Objetivos:Revisar as principais características genéticas, clínicas, diagnósticas e 
terapêuticas das talassemias alfa e beta, destacando avanços recentes como a terapia gênica  
 
Relevância do Estudo: A talassemia representa um problema de saúde pública em diversas 
regiões do mundo, incluindo o Brasil, onde o diagnóstico precoce e o acesso às terapias ainda 
são limitados. A revisão contribui para a atualização científica e reforça a importância do 
aconselhamento genético e das políticas públicas de triagem. 
 
Materiais e métodos: O estudo consistiu em uma revisão bibliográfica nas bases PubMed, 
SciELO e Google Acadêmico, abrangendo publicações em inglês traduzidas para o português 
e em português publicadas entre 2005 e 2024, utilizando os descritores “talassemia”, “alfa e 
beta”, “hemoglobina” e “anemia hereditária”. 
 
Resultados e discussões: A análise da literatura evidenciou que o diagnóstico das 
talassemias envolve uma abordagem multifatorial (Dotto, 2005). O hemograma é o exame 
inicial e revela anemia microcítica hipocrômica, associada a VCM e HCM reduzidos e, em 
muitos casos, contagem elevada de eritrócitos, o que ajuda a diferenciar a doença da 
deficiência de ferro (Fabron Júnior, 2007). O índice de Mentzer, quando inferior a 13, 
apresenta boa sensibilidade como ferramenta de triagem (Dotto, 2005).Já os exames 
confirmatórios, como a eletroforese de hemoglobina, a cromatografia líquida de alta eficiência 
(HPLC) e a focalização isoelétrica (IEF), permitem caracterizar a distribuição das frações de 
hemoglobina (Dotto, 2005). Para alfa-talassemia, em que essas alterações são mais sutis, a 
análise genética (gap-PCR, MLPA e NGS) tornou-se fundamental para a detecção das 
deleções e mutações específicas (Cappellini et al., 2022).No que se refere ao tratamento, os 
casos leves geralmente não necessitam de intervenção específica além de acompanhamento 
clínico (Olivieri, 1999). Pacientes com formas intermediárias e graves, por outro lado, 
dependem de transfusões regulares para manter níveis adequados de hemoglobina e prevenir 
complicações como deformidades ósseas, retardo de crescimento e falência cardíaca 
(Cappellini et al., 2022). Essas transfusões, porém, levam ao acúmulo progressivo de ferro, 
exigindo o uso de terapias quelantes (deferoxamina, deferiprona ou deferasirox) para evitar 
sobrecarga em órgãos como fígado e coração (Fabron Júnior, 2007).O transplante de células-
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tronco hematopoéticas (TCTH) é considerado a única forma de tratamento curativo 
consolidada, especialmente quando realizado em pacientes jovens com doador HLA-
compatível, apresentando taxas de sobrevida superiores a 80% (Cappellini et al., 2022). 
Contudo, limitações como o risco de rejeição, a necessidade de imunossupressão prolongada 
e a baixa disponibilidade de doadores ainda restringem sua aplicação (Olivieri, 1999).Nos 
últimos anos, as terapias gênicas emergiram como uma alternativa revolucionária. O 
betibeglogene autotemcel (Zynteglo), baseado em vetor lentiviral, e o exagamglogene 
autotemcel (Casgevy), baseado em CRISPR-Cas9, mostraram resultados altamente 
promissores, proporcionando independência transfusional em mais de 90% dos pacientes em 
ensaios clínicos de fase avançada (Frangouet et al., 2025). Esses resultados indicam que, 
além de reduzir complicações a longo prazo, tais estratégias oferecem uma possibilidade real 
de cura funcional (Cappellini et al., 2022). Entretanto, o custo extremamente elevado e a 
necessidade de centros altamente especializados tornam essas terapias de difícil acesso em 
países em desenvolvimento (Frangouet et al., 2025).Além dos aspectos clínicos, a literatura 
também evidencia o impacto psicossocial da doença. Crianças e adolescentes com 
talassemia enfrentam hospitalizações frequentes, estigmatização social e limitações na vida 
escolar e profissional (Fabron Júnior, 2007) Isso reforça a importância de equipes 
multiprofissionais e de políticas públicas que integrem não apenas o tratamento médico, mas 
também suporte psicológico e social (Cappellini et al., 2022). 
 
Conclusão: O avanço no diagnóstico e nas terapias tem ampliado as possibilidades de 
manejo das talassemias, oferecendo perspectivas de cura funcional. Entretanto, a efetiva 
incorporação dessas tecnologias depende da ampliação das políticas públicas de saúde e 
do acesso equitativo aos pacientes  
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Palavras-chave: Transtorno do espectro autista, canabidiol, autismo, diagnósticos 
neurológicos, desenvolvimento. 
 
Introdução: O Transtorno do Espectro Autista (TEA) está associado a danos no 
neurodesenvolvimento, sendo causa de uma falha genética, epigênética e também pode ser 
uma causa ambiental, sendo um transtorno sem cura. O diagnóstico de TEA aumentou de 1 
a cada 44 indivíduos em 2018 para 1 a cada 36 em 2020, sendo 4 meninos para 1 menina 
(Almeida, 2024). Os indivíduos apresentam grande variabilidade de comunicação e 
comportamentos, os sinais podem aparecer entre 12 e 24 meses e o diagnóstico pode ser 
fechado entre 4 e 5 anos. No TEA existem características específicas no transtorno: interação 
social, sensorial e comportamental (agressividade e agitação), crises semelhantes à 
ansiedade (Silva, 2023). Sendo uma doença crônica, de controle individualizado, estudos têm 
sido realizados para identificar o potencial do uso terapêutico do canabidiol (CBD) em crianças 
e adolescentes com TEA. O CBD é extraído da Cannabis sativa (CS) que devido ao seu uso 
recreativo encontra dificuldades de autorização para uso terapêutico. O CBD foi autorizado 
para comercialização, devendo ser prescrito por um médico especialista em neurologia e 
psiquiatria (Brasil, 2022). Em suma, o autismo é uma enfermidade que vem crescendo a 
incidência devido a evolução dos diagnósticos neurológicos e de saúde mental. 
 
Objetivos: Evidenciar a importância do conhecimento sobre o autismo, além do tratamento 
com CBD com vistas ao aumento da qualidade de vida ao indivíduo autista e familiares.  
 
Relevância do Estudo: O TEA é uma condição em ascensão de incidência e relevância para 
a sociedade, portanto novas formas de tratamento que possam melhorar as condições clínicas 
são de extrema importância, sendo o CBD um tratamento em foco. 
 
Materiais e métodos: Trata-se de uma revisão bibliográfica sobre o uso do canabidiol no 
tratamento do Transtorno Expectro Autista (TEA). Foram realizadas pesquisas nas bases de 
dados como SciElo, google acadêmico, Pubmed, e fontes como Ministério da Saúde e 
Sociedade Brasileira de Neurologia.  
 
Resultados e discussões: O TEA se caracteriza por diversas atitudes comportamentais 
sendo categorizado como Autismo Clássico; Síndrome de Asperger; Transtorno 
Desintegrativo; Transtorno global do desenvolvimento não específico e Síndrome de Rett. São 
sintomas associados ao TEA: condições comunicativas (possível não verbalidade) e 
comportamentais (hipo- ou hipersensibilidade; atitudes de agressão e rígidas), seletividade 
alimentar e repetições motoras. Os déficits do TEA se apresentam nos primeiros anos de vida, 
identificando a ausência das palavras e na formação das frases, podendo chegar à 
autoagressão. O TEA e o TAS (transtorno de ansiedade social) compartilham do mesmo 
aspectos neuroanatômicos, genéticos e neuroquímicos, sendo uma base para a hiperividade 
a estímulos sociais e ansiedade, com variações nos genes SLC6A4 e COMT (Angrela, et al. 
2024). A CS apresenta o delta-9-tetrahidrocanabinol, psicoativo, com alta concentração na 
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planta, responsável pelos sintomas psicóticos, ele está relacionado com uma diminuição de 
atividade no cérebro, sendo striatum, região ligada a funções cognitivas, já o canabidiol (CBD) 
esta em menor concentração, sendo responsável pelos efeitos terapêuticos. Os 
endocanabidióides, como anandamina, modulam os neurotransmissores agindo nos 
receptores canabidioides CB1 (Sistema Nervoso Central) e CB2 (sistema imunológico). Óleos 
e extratos da CS, além do CBD, são utilizados como analgésicos, anticovulsioantes, 
ansiolíticos e tratamento de espasmos musculares, considerando a segurança do uso 
terapêutico e seus derivados em varias doenças. O uso de Cannabis sativa e CBD esta sendo 
estudado para ser promissor a melhorar a qualidade de vida em pacientes com TEA, sendo 
um recurso para melhorar a irritabilidade, agressividade, ansiedade, entre outros para a 
melhora do convívio social (Silva et al., 2023). Barbosa et al. (2024) observou melhoras 
significativas na interação social, agitação psicomotora, ansiedade, distúrbios do sono e 
número de refeições por dia, alguns efeitos colaterais foram identificados: sonolência, ganho 
de peso, entre outros. Também realizou um estudo onde analisou 188 pacientes com TEA 
tratado com óleo de Cannabis sativa, contendo 30% de canabidiol e 1,5% de THC, e foram 
avaliados durante 6 meses, após esse período 155 pacientes permaneceram utilizando a 
substância, 60% (93) foram avaliados, 30,1% (28) tiveram uma melhora significativa, 53,7% 
(50) moderada e 6,4% (6) leve. Um achado relevante foi que o CBD e o THC atuam na redução 
na dose e números de medicamentos convencionais, como: antipsicóticos, antiepiléticos e 
antidepressivos (Silva et al., 2023).  
  
Conclusão: 
 O Transtorno Espectro autista não tem cura, apenas tratamentos e terapias para a melhora 
dos sintomas e comportamentos, ensaios clínicos tem demonstrado que o uso do CBD e, em 
alguns casos THC, pode ser um tratamento de grande impacto para aliviar os sintomas e 
comportamentos do TEA. Novos estudos devem ser realizados para confirmar tais 
observações. 
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Introdução: As técnicas de reprodução assistida (TRA) são um conjunto de métodos que 
auxiliam no processo de reprodução humana, ajudando casais ou indivíduos com dificuldades 
para engravidar (Abdelmassih, 2009). Um dos primeiros registros científicos em humanos 
ocorreu no século XVIII, quando o médico Hunter realizou a inseminação intrauterina. Um 
pouco mais tarde, o nascimento de Louise Brown, em 1978, marcou um avanço histórico, 
sendo considerado o primeiro “bebê de proveta” do mundo, fruto do trabalho 
do embriologista Robert Edwards e do ginecologista Patrick Steptoe (Barros et al., 2024). 
Com avanços das tecnologias presentes na Medicina reprodutiva, puderam proporcionar uma 
nova forma para casais que desejam conceber mais tarde, o chamado criopreservação ou 
congelamento de óvulos (Cambiaghi et al., 2007). A técnica, não é voltada somente às 
mulheres que não desejam engravidar cedo, mas também, para aquelas que sofrem com 
infertilidade e que passam por tratamentos oncológicos (Onco fertilização), disfunção da 
glândula tireoide, endometriose, alterações anatômicas uterinas, Síndrome dos Ovários 
Policísticos (SOP), e o declínio natural da diminuição dos ovócitos a partir de 35 
anos (Ribeiro et al.,2023). Consiste em uma técnica que coleta óvulos da mulher e os 
mesmos, são submetidos a um processo de vitrificação (Congelamento). As etapas consistem 
em realização de exames laboratoriais, estimulação ovariana através de hormônios para o 
amadurecimento do óvulo, ultrassom e a retirada que ocorre através da 12ª semana por 
punção ultrassonográfica transvaginal, onde, após coletado, o óvulo é armazenado em uma 
incubadora (Ribeiro et al.,2023). O procedimento possui um alto custo, sendo limitado pelo 
SUS, salvo apenas para pacientes em tratamento oncológico. Seu valor pode variar de 
R$15.000,00 e R$30.000,00 e a taxa de manutenção anual óvulo congelado sendo em torno 
de R$1.000,00 (Hernandes, 2024). 
 
Objetivos: O objetivo deste trabalho foi realizar uma revisão bibliográfica sobre o processo 
de congelamento de óvulos e sua importância referendando como método de preservação da 
fertilidade feminina. 
 
Relevância do Estudo: O estudo sobre o congelamento de óvulos é relevante por abordar 
uma tecnologia que impacta diretamente na saúde reprodutiva e o planejamento familiar das 
mulheres, seus benefícios e limitações, destacando se a qualidade e quantidade de óvulos a 
serem congelados.  
 
Materiais e métodos: Foi realizado um estudo teórico de revisão da literatura baseada na 
contextualização do tema “Congelamento de óvulos” nos bancos de dados: Scielo, Google 
acadêmico e Pubmed. Serão escolhidos os trabalhos publicados de maior relevância com o 
objetivo proposto na língua portuguesa e inglesa entre os períodos de 2007 a 2025. 
 
Resultados e discussões: A criopreservação é um processo de conservação de material 
biológico a temperaturas ultrabaixas (geralmente -196ºC em nitrogênio líquido) para preservar 
células, tecidos ou embriões para uso futuro. Antes de congelar os óvulos a mulher passa por 
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avaliações hormonais e ultrassonografias. Em seguida, ocorre a estimulação ovariano, com 
hormônios para produzir vários folículos, que são monitorados por exames. Após a indução 
da ovulação, realiza-se a coleta dos óvulos por punção folicular. Os óvulos maduros são 
selecionados e submetidos à vitrificação, técnica de congelamento rápido em nitrogênio 
líquido (-196°C). Posteriormente, ficam armazenados por tempo indeterminado e podem ser 
descongelados e fertilizados em laboratório quando a mulher desejar engravidar. Essa técnica 
está cada vez mais procurada, especialmente por mulheres que desejam conceber 
tardiamente ou enfrentam problemas de infertilidade (Ribeiro et al.,2023). A maternidade 
tardia tem aumentado, com mulheres optando por engravidar a partir dos 30 anos, enquanto 
o envelhecimento ovariano inicia-se por volta dos 35 anos. Para concepção tardia, 
recomenda-se congelar 11–15 óvulos até 34 anos, 16–20 entre 35-37 anos e 21–30 a partir 
dos 38 anos, proporcionando 85% a 95% de sucesso (Hernandes, 2024). O congelamento de 
óvulos é cada vez mais procurado, especialmente por mulheres que desejam conceber 
tardiamente ou enfrentam problemas de infertilidade.  
 
Conclusão: A criopreservação é fundamental por preservar a fertilidade feminina em 
situações como tratamentos de câncer, síndrome dos ovários policísticos ou envelhecimento, 
permitindo que indivíduos tenham filhos biologicamente seus, no futuro. O congelamento de 
óvulos é uma importante alternativa, permitindo que a mulher tenha maior controle sobre o 
momento de engravidar. 
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